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L q s e s i ó n d e a y e r e n e l A y u n t a m i e n t o 

E l alcalde pone de manifiesto su g r a t i t u d a l pueblo por 

el rec ibimiento dispensado a S. 1 el Presidente 

de l a R e p ú b l i c a 

Se adjudica a la Continental Auto S. A. de Madrid, el servicio de antobnses-ün 
animado debate con motivo de la corta de nnos árboles 

; b l í c a s d e í ' f o n d o que hay en esta cues-', J | l ^ M ^ ^ D f A 
l i ó n . Creo que s i no se resuelve e l f l t g { ] Q Q Q g D U r Q O S 
asunto p o r carta se impcoie u n viaje de i Q 
una c o m i s i ó n a M a d r i d , a c o m p a ñ a d a ; 
d ^ í d i rector de la Mancomunidact Hi -1 Biblioteca circulante 
d r o g r á f i c a . - . . . 

M i creencia con respecto a l resul ta-f Como en e l pasado curso el servicio 
idó de í a s obras es que e s í a m c e ,peor | de esta bibl ioteca se h a r á los cteimingpfe. 
que antes. Se han i d o recogiendo las i E l local 'de [ A t e n e o V i t o r i a 22-24 estafa 
aguas, f o r m á n d o s e charcas, con l o c u a l : ¡abierto por la m a ñ a n a de once a una. 
'quedan muchas m á s que anter iormeir te . ; En dichas horas los s e ñ o r e s a t e n e í s t a s 

A d e m á s hay que fortalecerse en la ¡ p o d r á n recoger los libnos que deseen 
creencia de que é s t a no es o b l i g a c i ó n i y ¿ le iar nota d'o los v o l ú m e n e s que Ies 
munic ipa l , p o r l o cual el Ayun tamien ta | mterese a f i n de que e l (s>ñor b i b l b t e -
no ha de cont r ibu i r m á s que con e l i car io pueda t e n e r l o , e n cuenta a l ha-
10 por 100 de l importe de las o b r a s ' cer e l ped ido mensual de l ibros con 
las cuales encierran dent ro de sí tres que poco a poco va e n r i q u e c i é n d o s e ; 
problemas interesantes: complementa nuestra biblioteca. , , i . • • i . \ 

D . D o m i n g c O a n c a u s a 

de las iáp encauzamiento de f o r m a que . . 
é s t a s quedan fortalecidas; saneamien-, IOS Clases 
to de í a p o b l a c i ó n encenegando las Segi'in el horar io , anunciado. la clase 
charcas y o t r o e l de l a crisis obrera, J de Contabi l idad , viene ífándefee de sie-

En la m a d m g a í : . .U hoy, ha len¡d.(í 
fatal desenlacc la i L i i icdad que aque­
jaba a nuestro ü ^ ,i , u i d o amigo don 
D o m i n g o Dancatus Madrazot, recreta^io 
d c i Excmo. Ayun-umiento . I 1 

Abogíado .,en ejercicio de l IlustnC' 
Colegio de Burgos, en 23 de Noviembjro 
de 1917, d e s p u é s de haber d e s e m p e ñ a -

• | d o con singuiai- acierto e l cargo de te­
niente alcalde, encargado de l a Se^ 
ción de Gobierno, de la Co^pjoraciów 
munic ipá l , fué nombrado sec re ta r io*^ 
fer ino al fallecer d o n Isidro, G i l y sr-
cre tar io en p rop i edad el 13 de Ma^zo 
de IQ '28 . i i l < i • 

En el d e s e m p e ñ o d e l "difícil cargo ^ a 
él e n c o n í e n d a d o , e l Sr, Dancausa desp'C" 
go todo su talento realizando una l a ­
bor d igna d é t o í o éncomiot, patentizan-

' A las i ]e to minas cuarto- c o m e n z ó Se acuerda que e l . •expediente quede cuales se han lamentado de que debiUo en e l cual e l Ayun tamien to de Burgos , ^e ^ ocho de ¡a noche. El profesor \ h 
l a se&ión baj.Oi la. presidencia del al- sobre la mesa,, asi como o t r o sobre a la e x í s t enc i a de esos á r b o l e s pene t ra l» e m p l e ó una considerable cant idad de d i v i d i d o la clase en dos grupos y en 
calde accidental don Manue l 3antaina- a j o n t o m i e n t o de representante de l en sus domici l ios insectos en detenna- ¡pesetas e i año pasado y en el actual e, p r ¡ m e r o p o d r á n incarpforarse íoá alum ¿ o " s T e m W ' s u ' a m o r ^ D Í i ' l á ' t i e r ta" que 
r í a . i; ( : H Ayun tamien to en e¡ Consejo d i redáMa • nadas é p o c a s de i a ñ o . >!se presenta con ios mismos caraetc- ¡ n o ¿ quc i0 deseen v se m a t r i a i l e n en le v i ó ^ n a C e r • • i V •, : i [s . 

Asisten les s e ñ o r e a Ruera, Izquiei-- de la Caja de P rev i s i ón Social;de Cash •• interviene el s e ñ o r D e l Palacio, com- res. , . f i o que resta de mes para empeaá» H o m b r ^ f - i h ! ^ • s r rv inaren 'Todo mo-' 
•ac, P a v ó n , Almenares, La b ín , Plaza, t i l l a la Vieja , t a m b i é n a pe t ic ión def batiendo eí dictamen por entender que Expone de nuevo su prepuesta 'úé \ * T í i o ^ l \ l m \ m ^ w . de NovieiíSre. 
Carcedq, De l Palacio, Echavanieta^ s e ñ o r R o d r í g u e z . ¡ .¡no se debe proceder a la cofta de | oue cC e n v í j una txpes c>jn ai m i n i s t r o , Í i ínr'lmenH» nueden ' ' hacerlo en las tía-
R o d r í g u e z Or'díoñ.^ M a l í m i - , M a r t í n e z . A , . . » * ^ A * J L ^ Í . /arboles por el hecho de que molesten ^ así se acuerda. i ! U Í S dí> f r a n e s . ánp-lés v taauimecano-
M a t a (don Isaac), D iez P é r e z y C o n o « . ! ASUntOS de ObrCS | a i propie tar io de una finca, m á x i m e ^ . . . . . . . . . _ ' trVafía i e 1 T ^ / - ^ ¡ ^ f ^ 

•De C í e c ^ t e i actúa. H a e d í d e n » 1 D i ó s é <uonta.de un éi tamen ce la SÍC 81 82 t i£ne en cuenta que a q u é l l o s her- El VlO¡e del Presidente de 10 R 6 p ü m i c a í > J L ' l a s 
d o n Gionzalo Diez de la Lastra . ; • . c ión de Obras emi t ido en v i r t u d de una .w0^3" eI aspecto de aquel lugar, ta-

Orden del día 

mentos expuestos en 
A r r i b a r á r b o l e s , l o cual constituye' un ' i n ' e n w y consTanw 
atentado con t ra e l arboladoi Se ¿ p o n í : í 'Pueblo^y Autoridades, 

instancia de don Oaudeucio Cast r iUcí , Pando l e r n a s u n pat io a l que dan las 
e „ r ep res (v i t ac ión de d o ñ a Prudencia coanas ugar que acaso no este en 

L e í d a e l acta de l a ' ses ión anterior M a t o E c h e v a r r í a , solici tando permiso ias bebidas condiciones. Ademas, no 
e s ^ b a l r a s í ^ U o i f d e " ¿ S demoler Un m u r o m e ^ a i ^ »<>. 
celebrado para e l de r r ibo de las casas las casas n ú m e r o s 24 y 2o de la Pla-
m í m e r o s 1 V 3 /de í a calle d e l A I m i - ^a Mayor . ; _ 1 ' 
rante Bpnjfaz y 8 ide la d c l / ^ r c a d o , I ^ s ^ i e s de l e í d o , r p s e ñ o r Ruera, har-
e l cual se adjudica a d o n J w l i ' 
breda y C o m p a ñ í a en ia cantidad1 

pesetas^ quedando p rop : 
l ie dichos s e ñ o r e s los materiales Mtt« 
resulten -del derr ibo. afectada p o r el p r o y e c t o de e n s a ñ e ^ S í f i ^ « i ü í f « 4 ¿ w u m t ó ^ 

D e acuenlb con los d i c t á m e n e s fa- ío s ^ la m i ^ 
vor^bles omitidos p o r las Seccione^ c ó - ^ n o t r a q u e - e n t r a de !fono e n d icho i 
m s p q n d i e n t e s se a t o U r o n i • ias P ^ y & m , . Pide,, - po r el lo quo v u e l v a , 
guientes • i^Mucipn^s: . • * ^ i c í a i n c n a la C o m i s i ó n para qUQ| 

inscripciones en e l Ateneo de 
Telegrama t íe la. Pres.idencia de l a «cuatro a nueve de la noche. 

R e p ú b l i c a , d i r i g id lo , a l alcalde c e n e - f ^ 1 ™ . , . : - . -
b i d o en los siguientes t é r m i n o s : «Al VOnierenciOS 

agrado de los seño i rcs a tene ís tas ' . 
La C o r p o r a c i ó n queda enterada a s í 

" i s t ro de f a r i ñ a en UOSe 0 6 0 l e m á n 

I con motivo Id 

Se anuncia l a matrícula de ¿s/a clase 
trabajS'Szato a p e a r á a primeros de Novicnv-

la v i s i t a do S. E . ŷr _ _ _ _ . , ; 

El Círculo Tradicionolista cibiendo el j o r n a l como jde las de 
jo rnada legal . A l p rop io t i empo dad 

\ cuenta' de que l a Sociedad « S a l t o s d e l ; Nos ha diebo el ' s e ñ o r Vega q n o ha 
\ D u e r o » , c e d i ó ' g ra t iñ tanK'n tp e l f l u i d o ix^ábido una mslanna del CírCulicx,. T ra -

Idtem. a don Adrián'Amüz para abr i r que expresa que ha m ^ i a ^ a n . i n f ^ i i e S f su 
^ /JfestánadD a l a Aventó Kfe víttós. y « i e , dei arquitecto % que se W r a t e j S t e [ ^ m ^ i ¿ e r ^ - d!e^n 3 . 

BUtnem 18 tíe l a calle de ^ d n d . ^ z r esa m a g n í f i c a arboleda. Hay \ El aka'de dice que e n e r a b a la lee-1 

ue 

í i ec ié a ó r d e n e s c'c "ía superioricCad. 

La huelga en ú ferrocarril directo 

frutas 
rrrero 

A l o n s o 
d o ñ a M a r í a de • l a G l o r i a R o d r í g u e z ^ t i é ü l a r ' d ic iendo que t i e n « tíbs á s p e d i 
fcfofia Isabel Salas M c d r a n o , d o n Pe- t o s , . u n o el legal y ó t r d e l m o r a l , td-
d r o Riveras P é r e z , d o n . V í c t o r Pardo^ mendo que f i jarse m á s en este ú l t i m o 
IJÓIKZ y idbn M r o ' M f i g u e l C a ñ i z a r , l a s , j ( 
félolpífeícSáides que so^citaban en e l Ce-r Se aa ie rda a l f i n que VUelvai ef djc;-
| n e n t e r ¿ o M u n i c i p a l . . 1 taimen a ¡ a ' C o m i s i ó n . 

I lncluír en e l p a d r ó n tíe habitantes j Por lunanimidad y s in d i s c u s i ó n se 
Sde este t é r m i n o munic ipa l a don A g u s - , adoptaron los siguientes a a i e r f e : 
f i n Rencdo Rosales y d o n A r t u r o L o - ; Autor iza r a don Juan Luis Cal le ja 
0ada Ote ro . , | í para construid un p a n t e ó n en e i Ca-

Desestimar la instancia de don Vio* m e n t e r í o M u n i c i p a l . ¡ i 
t o r V á z q u e z sol ic i tando se anule e l con-1 í d e m a don Fuigencio M a r t í n e z para 
curso de autobuses y se le ccsnceda p r ó - 1 abr i r un vano de puerta y cerrar o t r o 
r r o g a 'úz ¡explotación de ¡ c tóa r . - s e t ' v i - , c h ' ü n .ccobertir.o que posee en él b > 

w ' l : > .i : i / t 

Habilitación de cinco escuelas 

r r i o de Vi l la iohque ja r . 
Idem idem a d o n D i o n i s i ó Maesü 'Oj 

pií^-a efeyar Un me t ro la tapia de Certr^-

E I s e ñ o r M o l i n e r cree que haciendo, ¿ l í a y ferviente a d h e s i ó n a l r é g i m e n re- P r o b a b í c m e n t e esta 
un desmoche se e v i t a r í a n los perjui-1 publica no. ?far ^ ^ [ P ^ ^ -

Propongo que se m a n i f e s t é u n ex-

i^eimión tendrá lu-

cio-s de que se habla en la instancia. 
Esta idea le parece aceptable al se- precavo vo to tío gracias a todos los - f p B D I | k I A I C C 

ñ o r D e i Palacio y Ic« a ñ o r e s L a b í n ^ han x'emáK> a colaborar en l a $ i o r - | | \ B O W l>fl ¿"̂  k C 
y Echevarrieta hablan d e s p u é s , mos- "ad'as grandiosas pasadas y a m d 
í r á n d o s e confennes con la propuesta k a , l d a 8 d e m ú s i c a que ^ c u d eren dan-; i , j t n ' 
ue este s e ñ o r , v i é n d o s e ' p o r la C o m i s i ó n ' l c l ' 0 ^ a l c c a los actos celebrados aM Por injurias 0 IOS vOlreS ae 10 K e p u -
tst verdaderamente estorban los á r b c H c 0 ^ 0 . , a, W - 3 8 cuantaS personas has, . « j 
í e s de que se t rata . i . /1 contnbui-do a da r mas grandiosidad a u t t w 

Se acuerda, 'por f i n , que e l asunto l a^es tanqa ¡de S. E . e l Pr€sidente. !| E l T r i b u n a l Supremo ha casado una 
vuelva a la C o m i s i ó n . 

Otros asuntos 

1 Se lee a c o n t i n u a c i ó n un dictamen miento de su f inca sita en «Vis ta A U -
emi t i do p o r la Secc ión de Ofobfemo ¡có- • g r e ^ ^ p r ó x i m á ^ i a carretera de B u r g t » 
m o consecuencia d e l ofrecimiento he- a P e ñ a c a s t ü l o . 
che p o r e l director de la Escuela Ñ o r - ' ' Idem al d i rector de la Sucursal Oel 
m a l d e l M a g i s t e r i o , sobre habi í t a c ' o n •Banco -de . E s p a ñ a , para var iar la a i » 
en e l nuevo ..local, efe cinco escudas. / metida, c e alcantai- i lk d e l edif icio q u « 

En d i cho dictamen,, que se a p r o b ó m m dicha entidad; baincana en la 
p o r unanimidad^ se . p r o p o n í a q u e , la Avenida de la í$la . , r - i ! 
C o r p o r a c i ó n se c o m p r o m e t e r á a f a : i - . Idem al presidenie de la F e d e r a c i ó n 
l i t a r e l m o b i l i a r i o necesario para que de Sindicatos C a t ó l i c o s pa ra refonnait 
las escuelas comiencen a funcionar y "nos huecos de la planta baja de la 
al mismo t i empo abonar a los maes^ casa n ú m e r o 12 de ¡a calle de San ta l -
t ros aue las sirvan l a ; g ra t i f i cac ión co- 'der. , , : 
rrespondiente a casa. i ; I A b o b a r el p lano de pa rce l ac ión , a l i f 

, , , , 'neaciones y rasantes de un terreno 
El SerVIClO de au tobuses I s i to entre "las calfes de Salas y e l ca-

^ a u k r i m e n t e /se l e v ó u n d 'ctamcn mlno Üe M i r a b u c n % donde l i a n ¡efi 
tíe^r&Sóí S ? aXierno/^So- ^ r f f f * * ^ S ^ ^ W 
nado con la a d j u d i c a c i ó n de l . s e rv í - asR de! <<DoctQ1" Zumeí>> 
Cío d e autobuses, que fué aprobado. 1 C a l d e r ó n de la B a r c a » . ; ! 

^ ^ ^ T ^ o ^ J X Debatesobrelocottadevaríosórboles 
A u t o . S. (A1,, de Madr id ' , l a cual ha A c o n t i n u a c i ó n se leyó, un dictamen 
presentado e l p l i ego correspondiente; de Paseos», Caminos y Campos sobre 
a c o m p a ñ a d o cíe las f o t o g r a f í a s de les p e t i c i ó n de d o n Rupe i io J i m é n e ^ 
cinco eo t íhes que ha de poner en p r - sol ic i tando se re t i ren t inos á r b o l e s exis . 
cu lac ión . I ' tentes en la parte N o f t e de la casa 

Dicha Sociedad se compromete ' ¡a de su p rop iedad númt í ro j s /b y 8 de la 
cumpl i r tedas y cada una de las bases calle de San Pablo. ! ¿ 
que se ífiijan en e l p l i ego condi- E l dictamen, que q u e d ó sobre la 
c i ó n e s . y aun las rebasa. mesa en la s e s i ó n anterior, a neti-

E l ^ecomdo que se ob l iga a hacer c i ó n de los s e ñ o r e s L a b í n y D e f Pala* 
icbn . los cochesj, es el arordadO" p o r et d o , p r o p o n í a que. se cortaran los á r b o -
excelent ís i s imo Ayun tamien to anterior- les mencionados^. y e l capi tular c i t a d ^ 
m e n t e v d bien al iora han de l l egar lirxs en p r i m e r - l u g a r / u n a vez l e í d o el infciL i 
autobuses 
hasta l a 

del Paseo 

L e y ó s e d e s p u é s un dictamen de l a 
Secc ión de Salubridad emi t ido coma 
(consecuencia de la instancia de don 
'Gustavo R. Olea, p id iendo que se de­
clare^ que no e s t á ob l igado a la cons­
t r u c c i ó n de l m u r o de c o n t e n c i ó n en 

Se acepta la propuesta de la A l c a l - sentencia dictada por esta Audiencia en 
d í a . s e g ú n l a cual se d a r á n las gra- e í "mes de Diciembre ú l t i m o , en la 
das a los Avuntamien tcs , entidade-, y siguiente f o r m a : « F a l l a m o s que de­
bandas de m ú s i c a que acud.eron a Bur- bemos condenar y enndenamos a 
gos los d í a s 10 y n,;jy e í RicaIdc p r o - los procesados E l o y Cob Mendoza, 
nuncia breves palabras d e s p u é s , ! 4>o- Eugenio Carcedo S'íinz, Eu t iqu inn : 'San -
niendo de manifiesto. l o entiis5:'s!tíco t h o Navar ro y Eduardo Ortega Bar-
tíel recibimiento dispensado: a l s e ñ o r toromc, como autores responsables de 
Alca lá Zamora . • , Um del i to de injurias a las Cortes de 

• „ . • . . . • ' la Reot íb l ica E s p a ñ o l a , sin la concu-
su finca de los Pisones, que se le ha Una expOSKIOn de p i n t u r a y repuiado n-encia de circunstan iás modif icat ivas 
^ p e t k i ó n del s e ñ o r Del Palacio y Instancia de Ruf ino Va ld iv í e l so y D a - ' ^ & responsabilidad cr imina l , a la 
tras breve debate entre cs:ei s e ñ o r y . e l 
presidente de la C o m i s i ó n dictamina-
dora , se acuerda que e l dictamen pase 
a in forme de l l e t rado asesor, con e í 
f i n de que determine si se le "puede 
obl igar a que realice la obra. 
%- Se a c o r d ó c o í c c a r cuat ro l á m p a r a s 
en e í camino de Cortes , s e g ú n loi so l i ­
ci tado' por varios vecinos de la ba­
r r iada r i le casas baratas « C r u c e r a de 

rSan Ju l i án» y aprobar la cert if icación, 
de i s e ñ o r ingeniero de la Mancomuni ­
dad H i d r o g r á f i c a de l Duero:, sobre e l 
i m p o r t e de las obras eiecutad'as en e i 
Pantano de l A r l a n z ó n durante el mes 
de Septiembre ú l t i m o . . , 

C U E N T A S 
Se aprobaron de dis t intas Conrisíof-. 

nes. • . • j i 

Fuera de convocatoria 
Se dio lectura a los siguientes do­

cumentos: 

'que p,ii.-us.¿in tc ieu-
de los pobres de la ciudad /en ?!a ^ l a n - f<>íllta t empora l durante el ticm;>c. de 
ta baia de l S a l ó n de Recreo/Escue- 1 a condena y al pago de las c e sus 
la de l Teati-o. • - t p o r iguales partes ademas de las un-

E l alcalde hace a l g ú n 
con respecto a esta , i i . -
acuerda prestarles apoyo: nror^L, acu- . •,Subsistente • e l 
diendo a la i n a u g u r a c i ó n el a c a l d e y ^ no se chonga a este pronunciamien-
algunos concejaie^.. 

! p o r iguales partes ademas de las un-
mas aclara iones f a s t a s pe r e l T r i b u n a l a instancia, 
instancia ' y se i fluedando en tódc» í o d e m á s v á l i d o y 

v'vo- ni-nral- -irii - ' subs is tente e í .:fa.I}o recurr ido en cuan-

mento supo captarse las s i m p a t í a s de 
cuantos Concejales pasarpn por e í A y u n ­
tamiento , y a l prbpio, t i empo ser e l j e ­
te comprensivo y el comlpañe ro frate,:-* 
nal con todos Tos^emplfeiadcs en l a Ca­
sa Consis tor ia l . " i ! i '• 

Entre los s ec r é t a r i o s ' de l a piiptvin-
tía gozaba d e u n g ran pirejstigio lo 

fe l l e v ó a la presidencia d e l Cc r 
de i 'Secre ta r iado loca l en e l que 

d e s a r r o l l ó una labor e f icac í s ima en p r o 
de 'tos intereses de l a c l ^ e cuya de­
fensa le estaba eheomendad ía . 

Su «muerte ha causado gran sentí-4 
mien to en "la ciudad^" donde e ra muy, 
quer ido . f t • > 

Descanse en paz nuestro quer ido ami -
g ^ , y reciba su d is t ingt i ida esposa d o ñ a 
M a r í a de los Dolores de M i g u e l , hijpal 
y d e m á s fami l ia la e x p r e s i ó n de nues­
t r o sentr ido p é s a m e poi" l a i r rep íaráb íe 
perdida que les af l ige . ; i ; ; » 

. Cuando . acudimos "hoy a 'a A l c u d i a 
enccAi t r amós al . s e ñ o r - S a n t a m a r í a ver-
d a d é r a m é i i t e apenado ' p o r la ' impreTión 
que le ha produccido l a muerte d e l s e ñ o r 
Dancausa, con qu ien le : u n í a estrecha; 
lamistad y a quien ha a c o m p a ñ a d o harija 
los u l t i inos momentos , d é su vida. 

A 1 as cíocce se han reun ido en e l 
Ayuntamiento todos los concejales pa­
ra t ra tar de 'los i>iepárat ivois y , én t i e^ 
r í o , aco:rdand<> que a este asista 1 ai 
C o r p o r a c i ó t t en p;-ci«-, bnjry / mazas, S é -
r a .IpTesidida . por e l s e ñ o r g o b e r n a d 
c i v ü . . ' 

A! funerar que Se c e l e b r a r á a las k^i 
ce p o d r á n asistir todos los concejales 
que lo deseen teniendo s e ñ a l a d o sfíio 
en 'el Tugar destinado a l l ado de l a 
t ami ' i a . . v | 

La C o r p o r a c ¡ ó n esperaba la salida cu 
la puerta del ' S:irmental. t 

A¡IT se f o r m a r á l a comit iva p o r este 
o r d e n : asilados del" H o s p i t a f de San 
Juan, empleados de Arbi t i r io^ , po l i c í a 
urbana, suardas <fe camino^ -y paseo^. 
y, guardia munic ipa l . i 

A los fados ífcí f é r e t r o i r á n Seis guaíf-
das d e c a m p o y s!eis cabos de la g i u u d l á 
munic ipa l . i ' l i " t 

Esta m a ñ a n a han estado en ta . caráj 
mor tuo r i a t ! gobernador c i v i l y t o d ó s 
los concejales-para test imoniar e l p é ­
same a la s e ñ o r a viuda e hijos de l se­
ñ o r Dancausa. , : 

El (cadáver le veTan e m p l e a d o s ' d e l 
Ayunta iniento que no se separan un n u r 
m e n í o d i ! eme más que jefe fué siem­
pre Un verdadero amigo. , 

Por la casa mortuor ta han d e s f i l a i o 
hoy n u m e r o s í s i m a s personas!, p o d é m x s 
decir. Burgos entero, l l e n á n d o s e de f i r ­
mas pliegos y pl iegos y c u b r i é n d o l e 
de tarjetas las bandejas al l í colocadas. 

El pago del fluido eléctrico 

To.» 

actualmente tiene consignado es muy 
O f i c i o oe la A d m i n i s t r a c i ó n de Rcn- exiguo, 

tas Púb l i ca s comunicando el acuerdo i ¿ ¿ C o r p o r a c i ó n queda e n t e r a d ü . 

Los guardias de asalto 
O í i ' ía del c a o i l á n de la 14 a Comoa-

Instrucción Pública 
Nuevos plazas en el escalafón del 

Magisterio 
Consignada en el c a p í t u l o 4.o, a r l í cu -

l9 ] Q> roiiccplo 8.a• bis del présupiue í to 

El relleno de los márgenes de Arlanzón 
Car ta def m i n i s t r ó de Obras Públ icas» 

aludiendo 

adoptado sc-b^e las reclamaciones de 
los directores gemente» de las Soc eda­
des de A lumbrado « E l Porveni r de 
B u r g o s » y « C o m p a ñ í a de A g u a s » S ) -
l i c i tando f e las 

responsabilidad c i . 
t r a í d o p o r la Inspecc ión de Hacen-!TC l,a 3 n ^ ^ . «nStaiada en esta c iu- maestros y maestras n a c í m i a l c s ' ¿ e P r i -
da por no haber mfesentado certifica- f? Compama citaifa, y agi"-adeci:it-1 mera e n s e ñ a n z a , e¡ ministerio l i a dis-
ciones de l ; s c a n t i d a d ^ que adeuda < l ú o * ,lIas a te i raames y deferencias de puesto que ron ca r - ) oí r e g i d o Crédi to 
Avuntarn ien to de e^a capital M r c\ . ^ s ido obje to . i 
f l u ido sumi i i s t r ado . Se i c uelve que,,'- La ^ - ' • p o r a a o n queda e n l e r á d a . 

s dccTirc ex?toits ' d V n'ia dc ^ ' d i a s dz Asal to don Jé l í i 'g ; " W f * ia canlkla.l de 2.GG7.1C2 poetas 
en e l ' exoeiicnte& ins-1 Lonia> ' ^pa r t t e ípando al Ay iu i t amien íü | j l ^ r a ra c reac ión ü e nuevas plazas tíe 

a las palabras por el a l - teniendo en cucnta que es una cc-shnn- Notas finales 

se creen, , e. i ef p r i m e r .escalafón tíel.^Ia-
iristeno Xaeionai pHmano, las plazas M-
Kuicnlcs: 40 p á r a m á é s t r o y 40 para 

asi" se acuerda m ^ s { r * - l o t ^ l , ^ ' . p l a z a s , de la p r l -
a g ra t i l t ed \Yel mci*ai ^ ^ ^ i a esealafonal, con ©t sucl -

d u e ñ o s ^de la do anua! de .8.000 .Rielas cada una, que 
corrcsponuia al , ¿ e s , pero en lc« sucesivo J J \ l os q u i n c i í ^ e scadena A v é ^ t í á y Peleteria Alonso.' i m i ^ t a n pará ' - los líicScs de Octubic, No-

Á y m i t a n i í e n t o s ino "a ' Gu^al ' •L 's tado a tona r c a " carg> a e n s o b r a s dj:is r r imer* s dc cada me >, i n g c s a r á n ^ . ^ . f 0 1 1 ._Dom.icifarü f e r n á n d e z que re-1 viembixi y Dic iembic del a ñ o actual 
2*0 para que comience e l servicio^ mes d o n c ^ e s t á n enclavados no pertene^ i £.r<? Ia ^ 
y m e d i a ce al Ay iu i t amien to s ino a GuerraL 'fc'sta<l0 abonar c^ut ^ » S y a mías rr.imer< s uc caá a me- , m g csarau «« « v " ^ ' ' " M ^ " 1 « u a i m c / > i j W r e - p ^ i n ^ ü y u i c i embic del a ñ o actual 
r i . . i n II * JA !«• f **H, lm Se muestra .opuestq a que se cesrten y N % por tanto no has- ni A p p í b a c i o a las cantidades recaudadas du ian le e l su!taix>n premiados con m o t i v o de l co iv Kid.ooO; 1.717 para maestro v 753 t tóra 
W nomenO |e Oi P. Prior de lO l . o m i | a tíe que de adoptarse e l aaiendo que brc> & proyecto n i mng. 'n t r á i m t e pen-1 mes anter ior . v en .'.ca&o de no haber- curso de escaparates celebrado e l d í a maestra en i.mtr. 2 % i , v ^ « r u . 

L e í d o „ n rtir+amen de la misma Seo pone la C o m i s i ó n ; ^e coloquen en su tíiente- las, (pnca•enjutan la certificación dc ) 0 del corriente, los cuafes en t regaron p a t e r n a nninln ^ / l ' i « . S ' , , l 
c i ó n ^ r e a ¿ e T r í n á a un tomenaic l u g a r o t r o s cua t ro ' " ^ S m á s & . E l seiu r S a n t a m a r í a e x p i r a la ra .* , la Entidad que adeude por fluido su- os premios para que los empleara e.n qumla, co* el sueldo anual doi. 
de g ra t i tud al R. P. P r io r rfe la Ca r - Cfueños. de este asunta, del que h a b l ó días pa-! ministrado. j ,a necesidad que estimara 'más 
^ja^ con m o t i v o de sus bodas de o ro , ^ E l sCTor^Ahnendres, p o r l a^Cojn i s ión^ í a d o s , ^ en eí que, eíectivamente, en 

^ B ^ ^ s cada una, que importan 
por c i mismo trimestre 2.500.000 ] cetas. 

E! señoj- AlniCj^res íonnula un ruego ^ ortIcna que tanlo ios sueldos ríe s e ñ o r R * c ¿ í g u c z solicita que quede defiende el d ic tamen d ic iendo que ha' pa i te de l o q u e "dice el s e ñ o r Pr ie to ciendo que el E x c e l e n t í s i m o Ayunta-1 
el expediente ^obre la mesa hasta l a g i r ado una \ i s i t a a l lugar de que se fcn su carta tiene r a z ó n , puesto xjue miento no debe absolutamente nada; ' í i e lac iónado t o n c l M u a f estado d e l pa- ías plazas cpic crean com.0 las i e s u l -
P r ó x i m a s e s ; ó n , m r s t r á n d o e opuesto t ra ta , observando que, efe " 
a esta p r e ' e n ^ ó n , f u n d á n d e s e en que se causa per juicio al d u e ñ o 
IKJ ouedana t iempo para preparar el "ble, p o r l o cual ha presen*-

h é m e n á j e ü se s u s p e n d e r á por cual- me oe que se ha dado l e -
tiuier c i r c ú n s t a n c a la p r ó x i m a que se pecto a lo propuesto p . 
"a de celebrar e l miérco les , , e l señoa-, b ín en la u l t i m a parte . 
Izquierdo. i c i ón , dice que ya t e n í a l a idea de sus- esto, entiendo, ccai todos los respetos, e l f in de que resuelva. 

intervienen los s e ñ o n s Lab ín v D e l t i t i f i r los á r b o l e s que se corten per que se t r a t a de un er ror que h a b r á I D. • j • 
|Jalacio apoyando la pe t i c ión d e l sefka o t ros . Conste—agrega—que sienta cumo que rect i f ican Las obras realizadas no ' r l d i e n d O opoyo de un OCUerdO 
R o d r í g u e z v p o n i a i d b de maniResto el ei que m á s que se corten á r b o l e s . deben ser municipales ya que se tra- ! Of ic io del AvUntamien'to de Brivies-

las contribuciones esp< se v e n 
c ía l e s . 

Seguidamente se levanta la s e s i ó n 
a las Ocho y cuar to . , , , 

Espectáculos teatrales 
Véanse detalles de programa en la sexta plana 

de las ocho de l a noche 

http://uonta.de%20un%20%c3%a9i%20tamen%20ce%20la%20S%c3%adC%2081%2082%20ti%c2%a3ne%20en%20cuenta%20que%20aqu%c3%a9llos%20her-%20El%20VlO%c2%a1e%20del%20Presidente%20de%2010%20R6p%c3%bcmica%c3%ad
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D I A R I O D E "feURGOS S á b a d o 22 de Octubre de 1932 

D E P O R T E S 
Montañismo 

Y a se l ian empezado his gesiSatefcs pa­
r a cons tru ir en la S i e r r a Menci l la un mo-
n u m e t o en m e m o r i a tlci u r » n e r p r é s : -
denle <fe los « m o n t a ñ e r a , y he.no-; de 
<Iecir, con a . í rradec imiento que t tíus s j n 
f a c l l i d a í f e s p a r a poner en pract ica la 
idea . 

T E A T R O S C r ó n i c a í u d i c í d í B s r g o s tacQ 3 0 a ñ o s 
C O M U N I C A C I O N E S E c o s d e s o c i e 

P R I N a P A L 

Películas selectos 

Sentencias l ^ : D I A R I O D E B U R G O S vorrespon* 
:: • a' m i t r ó l e s 2 2 « c Octubre ae * En la c a u s a que procedente del Juz-t 

oado de i n s t r u c c i ó n d e S a l a s d e los I 
N"os e n t r e v i s t a m o s con e! e m p r C o a r i o i n f a n t e s se h a Sesudo c o n t r a A,!^-

p a r a saber el n o m b r e de fa ccrmí3añía\ «andró Pujana ' P e n a r so ha d i d a d b i 
L.ue h a r á este a ñ o ios • T e n o f i o s » , en t i l ; s entenc ia p o r e s ta A u d i e n c i a , c o n d e n a n - i 
P r i n c i p a f y en l u g a r de c a z a r esta no-1 dqle como au to r de un de l i to de a íen- . g u ¡ n C : , . W r i c i o H ü e b a n " 
t i c ía iicsr hemos e n t e r a d d e ' o t r a s r e - ' tado a a a u t o r i d a d j í a la 'pena c | i ¡-jo- de l 'rtivecfo ^ ¡ r á s . ' ' a" 
acic nadas con e í « c j n e » ! tres a ñ o s , c u a t r o m e s e s y ocho d ias dq g t . ' ñ e c h o o c u r r i ó e n N a v a de R o a el 

• ñ a ñ a , como se t iene anunciado^ i p r i s i ó n correccional, mul ta conjunta de ; 11 de. Febrero , ü i ü m o f í dond 

Se pretende moderniiar los ferrocani-
les nacionoles 

Las C o m p a ñ í a s ferroviarias esludia-

D a ñ a R e ^ n a ^ b a ^ a r c d e s : i | | n : : : : e 
d e r t t n i e n f t ac í n f a n t e n a ^ e l r e g i m i ^ 
IO n ú m e r o 30 don A n d r é s Va t i e rra Al­
ba (q. e. p. d.^, y 

Ai i l c el j u r a d o i le l "part"d-3 de R o a e 
e e l e b r ó a y e r ei jui.cio e n la c a u s a <xiníra 

E i A y u n l a m i e n t ) de PihatTü de ViJXc- se v o d ¿ á ' « [ j ^ h o r a c o n t i g o » , que v ie-J i 15Q pesetas^ a l a s a c c e s o r i a s c o r r e v ., 
*m***mMS3t~ « f c ^ » a l ean- j p o n e n t e s y p a g o de; las - costas , (; 

moderna. 
Las tres ¡clases en -tcd,-S los ê 5T€ 

cá y r á p i d o s ^ la supres ó n d. ' t iene: 
mixtos ¿el ^ce^riamiejito <te c . -n^ ^ 

tunera! 

x , : r : - á ^ 

En M a d r i d , v íc t ima de r á p i d a en-

n-a—en c u y o lérmifco num-enra- « ^ - « - i^ p-réced-y!i tie u n a ? r a n fojna a l a 
lugar (ÍL;I emplaza in iento — lúa dar nier3Cidamente, por los- i túérr* iado c i 

i k i Lptía c iase do p e n n i s ^ s y con c x q n i - tes q u ^ f í l m a r o q . &£l desf i le dfel a m o r » . E l l , .Ja - o a u s a ; prc>26dente., dfei J u z g a - p m a ñ a n a siguienfc: 
s i l a a m a b i l i d a d r e c i b i ó a la t o m i ion o.ne » 0 f cierto que ¡a c inta <:Una h o r a c o k 

domingo f u é a é s t a V i l l a . H a y un ver- t i g o » , l l egada y a a "Burgos, es una co ­
do; cíe. i n s t r u c c i ó n de S a j a s 1̂ 1 los, ! i r 
Urftes , que se b a seguido coiUra fl ía,; 

d á t t ^ b a g l l a l ^ por avudiff- ai t oa montar r-Ka com .;et:un2nLe n u e v a cuv.;ad,a a i r e : - c d o m a M o z o , s e h a d i c t a d o s e n t é * 
C a s a . 

K. veredicto ' í u é Oe cujpabihdttd 
en su vista se c o n d e n ó al procesado a 
i a . j w n a de muer lc . ' 

c o n d e n á í s d o i e como autor . Je un ñ e r o s en esta o b r a . Artistas fcOJ^ate- l : u n e n ^ por ia: 

m e r a que, rcmp;qi )d^ íaA. no:mas, va dia de la C a v a l l e r í a i muy apreciada en 
a . m c i « r r a z . a r - j á p ^ a m e n i c si:s-.:-ervici^- Burgos , do^de r e s i d i ó mucho tiem.X). 

S e lia forma. .v un GC-mitcjÜ^KU^CKS Tan to a su desconso-aQo esposo que-
entro, las o r á n d k C o m p a ñ í a s e s p a ñ o - r i d o amigo nuest i-ü, como a sus hijof. 

luvo ^ n u V t t ^ u n m t • wni5cio pero ^ ^ r t e ? M . Z . A , con ? m d . s re- v d e m á s . f a m . l i a hacemos presente nue..-
a. conocer la senlencia se m m u t ; ^ 1 tie A r ; ^ 3 n >' la3 tmpr t : ; a s p o r t u ^ u s a s / t r o s e n t r i m e n í o . 
regreso (ra ia c á r a d OSUIJJO iartfo,"Vat<# c:eí; Anc - i l uc t s , <)este >' Central de mttm_ 

" ' t c d i s ellas con la c o i a b o r a e j ó n la l lorando ^maraamente . 

.Monlañero-s Üc A r a - ó n , tíe Z a r a ' ; í/.a... tilIe en. M a d r i d . 
.Xdemá^'.-divcrsas ]-,ersoiiai <:,.c' Hur . -o í h a n 
manifestado di-seos de o r . t r i b u i r a lóS 
gastos que se •n- i - í iaen; - i -do osfo nos 
l ia decidido a abr ir u n a s i . 'scnp'ción que­
dando r o c o n o C i d í s i m o s a ( m a n í a s no? 
orrecen tan- valiosa, ax iida. 

L o s donativos piíecí-an siitragar^e en la 

Atid ienc ia P r o v i n c i a l 
T a m b i é n p i r a fecha oróxiuva' , se pro- . . . 

v e c t a r á n l i s notables c intas -.<¿I exp-e- i l l ic¡0 âJ procedente del Juzgado de 
so de S h a n c - h a i » . «¡ 'El est C h a r n i a n t ! . a c i u d a ^ contra E s t e b a n ; Ve.asco 
v « M a t a H a r i » , que c o n s t j t u v e n 15 m a - " ^1; Cura^ soore h u r t o ; ponente, sepor 

Algunas de las modificaciones, que 
a í e c í a n gfa'ffuéffí'ÉritV a mtestres .e r.;-

IMañana, doinin.f':), a !as cnce -de la n í a 
ñ a u a , -se c e l e b r a r á ci í c; c a m p ó / . a lon e 
l ü a r r i a d a Obrera , x o i i n tere-ante, p a r t i d " 
de f o o t - b a í l entre Io-> equipos use ü;;',; 
( a i í l u r a l Recreat iva^ y < S e c c i ó n T o p o 
g r á f i c a > oír el' - que i z a r a n dcslacado-: 

vor novedad d n e m a t o g ' r á f p a . Vl, ia1' ' ^ f e n ^ i / licendacio C a l l e j a ; COSOS de la PrenS0f; núm. S.-BURGDS 
Nos h a b l ó c f s e ñ o r Esp-'.rza de inte- P ; ocurador s e ñ o r Ap-u-icio (don A be r n , , 

••e.autes proyectos eme muy en breve . ^ J ^ f e ^ ^ ^ ¿ i DirCCtOr: GUlltaO S. ^ i M 

p o n d r á cu oractica. Y atinque R$;esta- t U Í ? 3 ? . ^ Í ñ ^ S ^ x ^ t J ^ ^ k . l : 

Repaso de las asignaturas del In s í i -
t i to y N o r m a l . 

Clase .especial para el ingreso en el 
y curs i í jos . 

A c a d e m i a d e t M a g i s t e r i o r t f e ^ l r * # ^ K 

t 
LA SEÑORA 

íDoña Dorotea Vecino Raróz,! 
falleció el 23 de Octubre ¿e 1930/ 

Q E P. D. 

garau ios -dalos 3írincipal2s tíeti proyjgftv. peemos a s e r r a r que s e ' p a S a r á n c ih t áV ' ^ P ^ ' . E s t a f ó ; - p c ^ e n t é ^ s e ñ o r V o l a r : 
oiicma d e i / T u r ^ n u ) . í - s p . - l ó n , t í o . u l e I T mes aidori/ad.>3 para hacerias ¡ i i t b l i í ^ ' ciudacf'. Pablo Serna L á z a r q 

t ñ ü ñ m a , e Í í a % | ^ Ü s Í a E S U fe^ U c ' T o r n o ^ grado profes .cual 
•Nrosot,r;>s i,p celebramos.- -

Programa de í a s obras que e j e c u t a i á " ' Todas . las habuaciones ec-n cuan-- de b a ñ o y íelcfonov I,."s p re ic r ' 
elementos do alguiii):; •r>miii tic pr imen; m a ñ a n a , de doce" a una y media, en c f ¡vor su insuperable confort , cocina se lecta y precios razonables, 
o a l o . - í o m d é distintas re í i o . i e s . Paseo d e í E s p o l ó n , la banda; de í reo> ¿ r . ^ : ; 

l o 

nricnto inimero 30: 
..:,f < ;Santander» , pasodobie. 

Especialista'en eníeímedades de la Maacia 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

ft 20, 2.° 

2. a: 

3. a; 

L a 

. « C ó r d o b a » , f a n t a s í a ( l . " ' v.e/).— J 
Luna . VL. , & 

'.La marcha de C á d i z » , selección- % 
(pr imera \ e z ) .—V. y Piste!les. . «• 
Luisa F e r n a n d a » , , mazurca y ha- J 
b a ñ e r a ( l . ' 1 vez).— iWoreno To- é 
rroba.. i •.. A 

xvOSll.,J. <j» ^ 

Sensociona! y forzosa liquidación 

} < D E L m m i : 

DENTISTA ( r a é d k o ) ; 
Flaza d e í Duque de la Vic tor ia , 19 
'(Antes plazuela del Arzxubispw) 

C L I N I C A D E N T A L 

.ucheJ 

Caja de Recluta de Burgos ítóüiero 36 • 
• E l m i n i s t r o de la G u e r r a ^ en rao'io- J 

m;¡ina. do 21 é A comiente , , dice que, d 
Vóé r ec lu tas . § ? Í c u r o ae f.íhis de l a * 
P e n í n s u l a . , p e r l c n e c i c n l e s aj a l i s tamien- * 
i o de 1<)32 'y q u e p fe seán s e n d r como • 

y sobrino Eusebio M i g u e l vo luntar io s , en. ci T e r r i t o r i o o c A f n - % 
Trabajos p r o t é s i c o s de. todas clases en. ca . s e r á n complacido^, s i as i lo ó e s e a n J 

oro y caucheut u c b i é p t í o l o so l i c i tar de l j e f e de la Ca- | 
Extracciones sin do lo r , i:i "c Hocluta . 2 

E S P O L O N , 2 T 4 — B U R G O S % T T " ' \ '• " ' i t H H ^ i t 
(Marruecos) Mel i l í a , O ' D o n e í I , n.o 15. ffiejOFJ 

M E/K C A D, O , M U f ñ . 8. 
Por derribo forzoso, t^ngo necesidad de Ikinídar, 

antes de 1,° de NoYÍembie 

de calzados, de todas clases y tamaños, a mitad de su 
precio en fá-brica. 

Visite pqr curiosidad esta asombrosa liquidación y 
no dude que acabará comp ando por interés, 

F I J E S E U S T E D B I E N 

m e d i a t a m e n t e . 
La C o m p a ñ í a del Nor tv -..e propone 

establecer muy en breve las tres cla­
ses pn tedo-s los trenes rápidsoi ^ iex-

! p-TeíV,i: • r-orque ccíi e l actual i s lema 
' sa l í a perjudicac-o no Solamente el- v ia-

icro español , , s 'no inclu'-o c i t r á f i c o 
.intGrm'-cicnal ] or la caicncia- de una 
oe las tros claoes en casi - tedí-;^ nues­
t ros trenos aceptabU:. 

Pailre los Irenes que se suprimen- o 
mc-Jif'CHn el recorrico), f iguran el t ren 
correo do I rún ouc d e s a p a r e c e r á entre 
A^adricJ-VaMadoüci. s u s t i l u y é n d o ^ e con 
lv : . tren m estudio que irá. . :n nuicPo 
üicno:,; l iemp'- . ; 

Los « e c u a k s , exprcvpbv noctumos pa­
ra I rún n ú m e r o s ; 1 jy 2,, que cmpal-
!maban c u 'M'odma /con la f l íaea 
Portuíral. . , .de :a ra rece . -án , . sss^ánú s- un 
nuevo tren con las tres clases y camas 
eiitre jM^d";í l--Hendaya, que t o m a ' á el 
empalnie. cíe, I>ortugaI, r e d u c i é n d o s e en 
unas diez, horas el trayecto de regreso 
¡-'•U'is-Lisboa y ciui/.'.s l l eva rá cochos 
directos para Por tuga l . i 

Tenemos fcntenJÜd:.) que el 15. de l 
M ' i y o i h 1033 os la fecha acordada pa-i 
ra la. t r a n s f o r m a c i ó n de nuestras g r a a ú 
des ru les ferroviaria-;. Ace le rac ión de 
las marchas de toaos les trenes;-
s u p r e s i ó n cíe .inixtos y, . d e m á s trenes 
l e p í O H ; c reac ión de expresos r a p ' d ^ 

; simes cfcri bis fres;- clases* y Ve t e i v 
vic ios directos entre los exbtmios db la 
Pcniiisula. 

m 

q u e los cederemos casi rega lados 

ACUERDESE DE ESTA DIRECCION 

sor-
i ^ 

La misa que se celebre 
lunes 24, en los Siervos de Jesús, 
Asilo da Nuestra S e ñ e r a de h s \ 

rce.des, HermcsftÉtas d.s los-
IPobres y Cementerio mumeipa?, 
así cô no ios de (a perroquta de 
San Esteban, a las odio y Í^E di? 
y n m w , y la de San Gü, a k s \ 

|nüeve y media, serán spllcadcs 
[por su olma y agradecerán la 
'asistencia, 

Su viudo D. Julio Alonso Medim?; 
'hijos, Antonia y Mcríi y demás 

familia 

c 
Mañana do,ftiÍngp, p«rddo de fútbol del gran, campeonato por los equipos 

D e s p u é s de! partido, g r a n e s p e c t á c u l o 
De pqso por e^ía ciudad y p r o G e t e t e del Circo Parísh, de Madrid, a c m a r á 

el colosal y célebre excéntrico musical 

M i T T O 
El más idíoía de los idiotas* Chistes, cuentos de esefualidad, arte, risci 

i « . « ^ « « ^ • • • • • ^ . • • ^ « ! » A - ^ M t * ^ ¿ - Precios; Caballeros, 1*00 peseta; señoras, niños y militares sin graduación, O'CO. 

L A H U M A N I D A D . - - Agencia funeraria, San Juan, 6 1 , te léfono 272, 

o é 

I d i e c i d o en e l d í a rf. a i o s anos' de c lendo reci 
r i a d o l o c a l c í e l a p r o v i 

lo los Santos Sacramentos y la bendición Itálica 

E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s ; 

M alliyida esposa del finado, D.a María de los Dolores de Miguel; hijos, D. Fernando, D.̂  María del Carmen, D.a María 
Jesús y D * Beatriz; madre política, D.a Dolores Rodríguez; hermanos políticos, D, Enrique de Miguel y D.a Elvira Fournier; 

üios, sobrino, primos y demás familia 
Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios^NUestro Señor en sus oraciones y asistir a los funerales que 

se celebrarán en la iglesia parroquial de Santiago (inclusa, en la S. I , C. B. M.), el primero, mañana domingo, a las ONCE, 
y acto seguido a la conducción del cadáver al cementerio municipal, y el segundo, el lunes, a la misma hora, por cuyos 
actos de piedad les quedarán reconocidos. 

Burgos 22 de Octubre de 1932. El duelo se despide frente a las Salesas. Vivía: Cid, 26. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
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P O R T F O Y 

^ n c* I ^ i ¥ i 

C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

Después de un discurso de D. Marcelino 

Domingo, se dio por terminada ia interpe­

lación sobre la crisis sor 

Ruegos y preguntes 
Comieir/a la SCMÓII a las Gualto y 

cinco i i i inülds de la tardo, bajo la pre-
sidcncia del s e ñ o r Hes'euo. 

F.a ei banco a/.ul el müliStrpi de A g r i ­
en í tura,, que, aprobada e l a c t i de la se­
s ión a n í é n o r , lee ua p ruyec t ) t '« ley 
que pasa a cviludlo ile la Co.inistón cc-
rrcspondicnle. 

Ei r.eiior Ualíesler d i r i j e a l i n i m t 
do Insl:riux:ión }jáb!.ca para pedirle la 
l i abü i l ac ión <ie un cré.dito para pagaY" 
a unos funcvman'os de InstriiiCción p ú -
bíica de Canarias. 

p o r U n t o el d c í í i e n i ' a aduar de otra ( X f o M ubrero, casas baratas y c j m -
piancra; pero es tes cases le c:.nveii- J>aM'as do segui-os. 
cen de que la t a i a es remimeradora. j ^ dio cuanta de! resultado de .a vo-

E1 ( i ob i e rno se fJreoauna intensnmenr taejó.! p:ira c 'es i r la nueva c j c : u . ¡ . a , 
te d . i problema del caras ó ; pe o r.e que es la Siguiente: 
eesita que los p r o l e t a r i o s de las tie- Presidente, Besicuo, poi- ':gi.C01 \ o 
rras p r e s t ? » la d e b i i a asi{.-íencia al I tos. 
Poder púb l ico . N o miede seguir la ab" V^cepi-es¡dente, Saborit. 
soluta ¡ r rospomsabi l idad que tiene el 1 Secretario g e n e r á j , La rgo Caballero, 
cul t ivador "efe fa "tierna en E s p a ñ a . I Secretario adjunto, T u i . ó n C i ó m e / . 

Recuerda que antes de importar t r r r e s o b r o , Henche. 
go del extranjero p i a i ó datas a los J Vocales: Lucio M a r t í n e z , Anr-.sta^i < 
protluctores, y ü e i-s que le enviaron I Gracia, Anton io M u ñ c c , A n t ni : Set cn. 
dedujo que faltaban novecientas mi l I Ce'estino G;art ía y Pascual T o m á s , 
toneladas. N o obstante, cí solamente I S>guidamente o'ióse lectura de una 
ha "importado trescie^itas m i l , d^ f en ' l carta del s e ñ o r Largo Cabal'eiloi <.s. 

nanl.aJ_e !,C3 ^ ' ^ l a .5aJ.:,. diencTo con ello a los productores-que la que dice que no ace i t a el cargo 
defenderse a s í mismúgi | pror la forma en que se ha producido. 

a e lección, p:ves cs.oeraba que el Con-
cresc apreciara d a r á n t e n l e la lab. r 

tac ióñ del t d ' f i c i o í n - a u í a c b a la Com-

1b p a r a n u e v o C r . n G e r v a l o ; i o . 
El s e ñ o r A r m r - s a 

a n f i u s t í . s o p o r que atr a v ' e a la indus ­
tr ia rfie l a p a s a , ,v pid'3 ,a|¡ ?nin-S r o d e 
A f T r i a i l t u r a c.«e estttdffe el p r o b l e m a 

' J , ^ • . no quenan detenderse a 
seña la e l momtento pUeS hadan la ocu l t ac ión . 

El Gobie rno e s t á dispuesto a conti­
nuar en su línea de dOndbcta^ manv 
iiie:ido su au tor idad y n o permi t i en í ío 

en e l p e r í o d o rcvo luc i ^ 

para r e m e d a r la s i tuac ión ce una m- ,(me se (,.; ( com0 n0, hay joma-
dus tna tv.^na, ccimo las que mas del les ^ ]ícito er rob p jc s to que A 
apoyo de l Estadio.. es 

preocupa 

desarrollada 
nario. 

Hace resa l tai- 'qü.e la ee ' ecc ión de a l ­
gunos c o m p a ñ e r o s se ha l levado a ca­
bo con un c r i te r io d i s t in to al de otro!>. 

Con este mp t ivo e n t a b ' ó s e una dis-
ausión y el s e ñ o r Cordero' e n t e n d i ó 

la Guardia c iv i l a h eve s a r ' c n l o í c In-
lanlei'ia y uno de Caba .c ' t í ' , i'c^ ¡C-
ierido I n f . l i l i i ! ' j . 

T a m b i é n se torueJe v. ASCéívo al em-
pfyy innredia'.> a l i e i ni;© tres anneros 
de su^unda y uno de e ccra; diez ajus-
laelores herrero i »c : e funda v Ircs si-
ieres r'uarnic.oncrus. 

; as. s u que o c w r c s c n dc^g ac ia» 
- - n a l e » . • / - • ' - V • 1 

EXTRANJERO 

D e s t i n o s 

de resolver el problema;, y 
E l min i s t ro de Agncu l lu - a contes'a sobre ' todo cuando él Estado estuvo 

que va se ha p.eocupad ) el Gobierno Cn silencio tantas años ante la m & 
B e este j s j n t o , haciendo que se i.n- absoluta in jur ia ¿el Poder públ ico 'pe- ¡^¡¡¡TéVa* impixl:eJenir"erVébate\%~V>n 

íensdfique el ccnsujr.o Sé la pá-sa cn c i r o tampoco t o l e r a r á e l OobierPP Que \pod iendo que la eje^itiva saliente ' de-
| E i é r c i t o en la Mar ina , y t a m b i é n en ¿e diga que s í ^ o se tienen d e t e r m i n a - K i a dai. p o s e s ^ a Ia entrante, adoo-
' las c á r c e l i s y que s e g u i r á preocupan- c|as remuneraciones no se sembrarla-,' 

ise de este asunto hasta ver de re­
mediar la o:¡-a\e c n s í s . 

l a crisis e g r í a b a en Solamanca 
Comienza el Cffé&i del o í a y con 

tín 'úa la i n t e rpe l ac ión sob're la c r i ­
sis ag r í co l a . 

pues entonces snos incautaremos de lab 
t ierras. Si no se siembra se exprppia-
ra. (Grandes aplausos). 

Rectifica Gil Robks 

Ej m i n i s t r ó p i o m i t í revol er éj. asunto 
lo m á s sat isracto-r íamente posible. 

l i i s eño r de ía V i l l a se dir ige a l friS|S» 
m o niiuistro para e ' tunularle a la reo.ü-
ficación de unas escuelas hundidas e.i 
Plascncia por culpa de l arquitecto y 
dei Contratista de las obras. 

T a m b i é n le pide qi;e vaya a ta ( lá inara .cia fa Serrana, diciendo que 
ci expedlc de sobre la act lación y r é - sis "de 
saltado del Teat l.jricv) Nacional, pues 
estima qxie í;e h a j i a s t ido m.'.s i e ló ne­
cesario, 

hit mimsCj-o d e I n t ' u e c i ó n p ú b l K ' i i 
contesta a estos dos ruegos. 

E n cuanto al ]>rime o, dice que ;C na, 
procesado ai a r q u i t e í t > y se ha in-íe -ve-
nido ia fianza del maestro de obras; j e -o inhumana. 
que esto hp da de sj p-ara la i c n l i f i c a - El 'sener Esbrit,, socialista, dice que derecho a hablar y a cefendcise. Ase 
c ión , y aunque se ha destinado una can- 'es .patronos, siempre explotaron a la ^ cme 

cuando é s t a se ha s ' 1 

t á n d o s e d e s p u é s los acuerd'js que pro­
cedan. • ; ; 

Q u e d ó aceptada la propiuista y se 
l evan tó la s e s ión para cont inuarla es* 
ra tarde. i I 

se 

Rectifica c! s d ñ o r G i l Robles^ man 
teniendo los datos ¿¡ue l e y ó sobre e 

interviene hireveniente el s e ñ o r G.ait asunto, diciendo que n o son falsofe 
que la cr i - para m í _ d i c e — s o n ioxia!m,«nte con 

de la t ierra no es tan grave como denables los abusos de loá p ro^ i e t a fk s 
pretende re t ra ta '» ;^ . La cul;oa t>. y |r>¿ abusos de los obreros'. Et p r o 

El s e ñ o r Cesares Qui roga , casi resta-
)Iecid.; de su en'ermeJ-el, a c u d i ó a 
u idiéepácho y re ibió a los p e r í ' l is tes 
n •las primeras horas de la tarde, d i -
'Jne les . ue las no-idas de provincias 

Se. desestima la | c icióu del n i i l . iu &¿ 
lii!'anleria don Josas Poyuc a A r n á i / , v"c 
i a Caja 30. 

P R O V i N C I A S 

U n a c o n d e c o r o t h n 
PMIIHOI. .—Iln ¡ a C o m a n d a n c i a de Ma­

rina1, con asistencia de tolas las át i to-
rkiaues sr ha vei'iiica.io e aclo de im­
poner ¡a medalla de salvan c i i o * de náu-
ira^os a ut sci.'>.-¡la Carmen Hlanco Lo-
ixmzo, que vertida Í.€ a r r o j ó al mar 
loaran::. ) sahur al n iño de ocho a ñ o s Re* 
uii^io Symeiie/. Carde, cuando era arras-
trado ]-.,e- la 'tsfthmjtit-i y se hallaba a 
punto dtí poreiC.- a l u j ado . 

liupuso ía me.lalla el oo i t ra lmiraute 
don Jo-.é Franco Vidafohos. 

R o b o d e o b j e t o s v a l i o s o s 
B I L B A O . — L a noche pasada penetra-

í'On fadrones cn e f d - j . n i . i d o ee e. n 'Ra­
m ó n A r a J á u r e g u i , en Negur i y de­
r r ibando las puertas de una habuacicu 
que el ci tado s e ñ o r tiene dcst nada a 
museo de a n t i g ü e d a d e s , se apeelerar «n 
de 2J0 relojes de ore* á n í i g u : s, vari , s 

P o r a a s i s t i r a l a O f i c i n a I n t e r -
n a c i o n a l d e T r c i b o j o 

Í 'AJÍIS.—Por To . ous o s1 dirieíc a Ma 
dr ia ci m misil o de Tnma o I ram-.—, coa 
ci, rin ele asishr a ía Ojicina i . i tcíaia-
GiOiiai tic Trabajos . 

E l t e r c e r h i j o d e l e x K a i s e r 
m a n d a r á U n d e s t a c a m e n t o d e 

t r o p a s h i t l e r i a n o s 
P A R I S . - E l p i í n c i p e A- gusto C u -

l l e rmo 1 i lo torce o del ex k á i s e - , va 
a tomar e l mando ú i qu in to destaca-
í n e n i o tíe las ti.op is hilerhiuas de 

Ei idioniingo p. isad: : )^dUiVii te u n t 
f,:esta d v p o i t u a ^.ue -e celebraba en 
el barr io # K< e :cJi h el p í icipe A u ­
gusto OuiUermo p ivmu i i c ió una ayf* 
c u d ó n en la ene ye p r e s e n t ó ía fsu v 
o ven tes c.'-n:o ',e c de tos proletan-. * 
b i t lor ianos . 

I I r e y C a r l o s d e R u m i n í a d i ­
r i g e u n a o l o c u c i ó n o l 

r e s p e t a r 
$ k % c o n $ t ¡ t ü c i o » c I 

PARIS.—Comunican l e Sin ía e' t e * 

r e ­

ía s i tuac ión aetuaf c¡Ue sufren los obre- m c é i o de jornales del campo es ana , 
ros, la .'ienen las extralimltaciones de l0gO a i ' / q ú e hay en los Estados Uni- lc"sa.bJn ^ o r m a h d a i comp-leta. 
los patronos, que ob l igan a los cam- ^ M , ; I 
pesinos'/ para ti'^ lús traba.to, a que La S e ñ o r a ' Nclken,, interrumpiendo, It 
rrompan el carnet, c u á n d o no les d i - j i t e : __Zso es absolutamente falso v 
cep: ¡ A n d a y come ahora Repub ica! n0 tienc el mcuor j d o r aI d t ó r j u 

Esta conducta, auemas oe i legal , es Señor G i l Robles se lamenta di 

.mantones de M á m l a , vali^s.is alhajas to de (a a locución q u i el Rey C a r l o s 
y seis i ;ntas pesetas eo me tá l i co . Has 
(a ahora se ignora sí fa l tan a lgvn : s ob­
jetos m á s y e l valor de b robado, pues 

tidáct coinj^ementan;!, e l p;o e h m í e n t ) 
Sidmimstrativo i o es tan r á p i d o como 
su deseo de \ c - p u do conseguida c-a 
reedi f icac ión . 

Kn cuanto a! siguier.t1, p í r n e ' c l r : c r 
ese expeiiento para que sea examina lo rac ión aunque estiman natura! que los 
por 
t i 
do 

i n t e r é s de Ta Repábliicai,,-idé 
:s del pttO" 
p .áÉidb so1-

, las notas que e n v i ó al mij 
clase jornalera , y cuando esca se ha g.^^ ison exactasy ^ to í lo c ^ , \ .s 
rc-wlado;, surgen incidentes.. J se iqlli€ren niantener altos los jorna 

plan eamlento ' s e ñ o r A r a se hal la ausente, 
fe la huelga general de mineros de 
Asturias. 

Preguntado -sobre' Ies rumores que 
.coge un , p e r i ó d i c o , - s e g ú n h¿l» cuales 
e ha d.'s'gnado -ai • s e ñ o r E s p l á para 
a cntoajada de P a r í s y al director ríe 
Uenefi.cn i i rara susti tuirle, cc ;n t e s tó : 

— N o sé de d ó n d e • salen é s t a s fan-, 
a s í a s , pues el s e ñ o r E s p l á goza de 

No tiene nada de part icular í i ocu'-

s o b r e 

ja csp.'Sa del uisfeeror general de 
a g.iardia civil,' s e ñ o r Bedla,- falieehia 
lyer. . , - . . 

o s t r a n s p o r t e s p o r c o r r e t e r a 
y coinó. la!, no hay m á s remedio nue na- í . / ' ' ' , . , r 
" , . . . * J u v 1 t e n d e r á n siempre el m te rc í 
gar to twcn. .letariado v las ideas del i 

El s eño r González t ila, protesta ('c :naTi>ta. 
que no so hayan puesto aún e i vigór 
las nuevas dlspo-i!c:o íes re e ealos ai 
iraslado de empleados de fa C o m p a ñ n i 
Telefónica . i 

E í s e ñ o r l ' an ju l se adhie c a l r ce:;••>, 
y anuncia qive fa mino.-ra agraria jneí isa 
dar estado p a r í a m e n t a r l o a es e asunl i . 

Mi. s eño r Puiz del "Ufo d e f e i d e la 
ges t ión del gobernado;' de Logrofkj -en 
contra de ¡as palabras pivcnmciadas ayer 
por ei s e ñ o r OrlSz de Nororzano, y d k o 
que el 10 de Agosto e te diputado lenla 
ya formados los .Ayuntamientos nmn.'n-

Don Anto ido d^ la Vjllla, recoofiendo 
unas manifestaciones de! s e ñ o r G i l Po-
bies, niega que E s p a ñ a sea la nac ión 
mas ávanzaidá en materia social, pues 
Cn materia agfraria nada se ha hecho 
hasta T § 2 6 . 

Discurso da D. Morcefino Domingo 
A- c o n í i n u a c i ó n interviene el minis­

t r o de Agricultura. , dbn Marce l ino Dóf 
mingo,, resumiendo el debate. 

ciee (;ue cuanto se ha expuesto a q u í 
no só lo afecta a las provincias de Sa­
lamanca, J a é n , Granada y Valí^dolid7, 

quicos qxté íiabían de sust i tuir a lo-; ac- pues se t rata de Un problema univer-^ 
luales. Dice ai s e ñ o r O i t z q i e en hi.-¿ar j sal. El campo es tá Cn crisis en e í mun--
de defende- a curas trabucaire^, corno " tfo entero., teniendo esta crisis ag-udí.-

zada los pa í s e s donde la o rg ' an izae ión 
del c r é d i t o y el cu l t ivo han l l egado 
a l ímites de excepc ión . Aquellas ci lsis 

uc la Rioja, que han quedado d una s.- tienen !as ^ m a s CaractelnKicas' an-
tuac ión difícil a causa de haberse fn- gustiosas que la de E^spaña. 
cautado él obispo de la susc r ipc ión pa­

cí que d e . e a d i ó ayer, va ld r ía m á s que 
se preocupara de tantos ¡n el ices curas 

D e s p u é s de las guerras n a o o l e ó n i "as c 

a que planteen una i n t e i p e l a c ó n sobr 
el paro forzoso,, para que todyS1, co i 
espí i . u pa ' r ó t i co , .puedan es r.d a." ¡ u 
rcmcdlios. 

Intervici-.en bre>-emenlc los s e ñ o r e ; 
Canales y M a r e s Escr.itano. 

Rectifica el fe ñ o r Lama mié de C la i 
rae. Este aludC' a la oferta que hizc 
recog'd;; por él i:te,%>r ¡Pérez M a d r i g a l 
y Lice >-ue no Vaya a t .eerse que él 
va a eedor s i s t ienas de c;ial--u'er ma­
nera. 

El s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l : N o se re­
pliegue ahora su s e ñ o r í a y se me vuel 
a t r á s . 

£1 s e ñ o r L a m a m i é de C l a i rae: N o mí 
v u e l . o a t r á s , f s que siy como t e 'hí 
dicho su S í f i o n a me ha C'taü/oi la ju i ­
cio do conc Ilación, a c u d i r é y d i r é cuan­
to teipíra que decir, y d iaréUina i v Aa 2 
la Prensa ex. -on enclo las c o n é ci-me­
en que hag-o la i;.''ertaf que serJn Irs 
mism; s en las cuales me p r o p o n í a y< 
cul t ivar mis .tierras. 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l : N o ha\ 
inoonvicni. 'nte; f ero ncime • ulte las tie 

tengo ya muy buenas eeer 

B I U 3 A O . — F t gobe rn rdor . j -ccibió a 
to«s ^er.i. d st. s' y les d i j o que a}e r 
\ i s : t ó Rermco. , f 

le Rumania ha d i r i g ' d o ai pueblo. D r 
ce. a s í : . 

«Me cc-mplaoe saludar ai nuevo Go--
bierno <\UQ acaba do ••;nstitulase. M'Í 
doy cuenta de. ia d:."i u l tad de v u t ó h 
tra" tarea a causa de as i •cu.n,3l-la'ici./tf 
excepcionales, y , ..sobre todo; a cau-* 
sa de la aguda cr;sis cue ezot-i el i n u n ­
do , y por COnSeaicncia a nuestro ; -a-s. 
Pero estoy c o i r - e i r i d . ^ de que c -n 'vuc.sr . ^ í ^n .̂:qu^ Gí/le.̂ !ip̂ Ŝ  t r a ¿ a p n c i d l d de t r a l v r o .ab éis re-

i r é m a g n í ico, .ñero e n . l a p l a a . e s - ^ l o s ' a < ^ ^ p ^ b l c n v . s que 
t u : j - c i e n o svc io r .de - u e í e - n i n a d a s - - p e - - ' • •- ^ ' • • . • . . . y* 
í-onas que dii ' icultancn, la cnt raü 'a c i 
el (A i l m i t i n i e n t o a '^algunos de •¡•v.G 
acrin: i ;aña¡i tes , i 'rnclu o a ;su sccrcla-
i.io i:rai't:culai\ que no l u b i c r a I cgl'id • a 
p i s a r s n su in te rvc iu i l u . , . 

No deiare n -cnt a- a i • - .cleRadol <íe 
Trabajo v a tres pe-sonas más. , a las 
cuales V e g a ' ¡ n i .:nc'u o a >a aiulea-. 

f l concej;,! republ icaro j - o n Publ 'o • 

van a plantear. 
Ai mismo t iemno •• •n-'eyo al . Gíp-

bienio ¡a s c g u r i d > i de to- 'q mi ap jy 
yo para la r c a l i / a n ' n • i n é l inó bien^ 
estar p-ira n*Wstrp r-uei-' >. F.s oy ^on-
vend'xlo igualmente de que 11 c o n á a n -
za que cn voso'r K U O- sit ; se­
rá corresp>T.d -ia .o" \'u."«t-a oprrfia^ 
en m í . La col íl>ora',r ' , i e s t ' ó c h á entre 
el Gobierno v v;>. =uie es la fundar 

E l min is t ro de Obras P ú b l i c a s ha 
T i r i g do a los in.^enien.s ic es de las 

' r o v í n . i a s una ci icalar dh i n-io que ao-
e las constantes quejas que ce reci-
)en o o r infrac. P'n del reglamento de 
ransportcs mecáni- .os ¡ x r carretera p. r 
¡ar te de ios p r o , ' í e t a r i s de aut; mó-
d í e s en tos recorri-.l «s de itinc. u i- s 
IO autorizadas, les recuerda que de-
>en imponerse las s n iones m s r i - \ { * XÍU ;:nceirJ o 'ha ikv . i rufd i t i c 
jurosas y denunciar a los T r i j u n . i k s 
as desobediemias que se r c ^ o t r e n a 
'a autoridad. 

. a h u e l g a d e l o s m i n e r o s d a 
A s t u r i a s h a q u e d a d o c o n j u r a * 

r roqu ia i , ap l i c án do l a a fines po l í l i eos se p-r.xíu.'o en E u r . o a una crisis anáhe- la's" 
que puede supone .-se cuá le s oo-n, sa- ' ga, que t a r d ó en resolverse largos ^años . / E , s e ñ o r Lanrai i i lé - termiaa d^ciende 
hiendo que el obispo de Calahorra es Oespues s. j r- du io otra que duro Has- Ia ¿ ¿ f o S u de este asunto n .• est. 
d i sc ípu lo f idel ís imo d n cu d.eual í e . ta las proxim:dadcs de la g an guerra, 1 j e x p r o p i a c i ó n , sino en armoniza, 
gura. 

El s eñor .Rodríguez P i ñ e i r o hace 
acostumbrado ruego sobre la crisis oore-

Ante el conRieto de b n t a i n i p . r tañ­
ía anunciado por k»3 nrner-. s á s tu f i a -
ios, ex i s t í a gran experta, i én por te-
n'-r a que se declarase la hueiga ge-

"aerai. 
A u j ^ h e l legaron de A s t u r i s 1. s mi 

ieres citados r-or eí min is t ro de Ag.- i -
u l t u r a para t ra tar del asunto. 
I Esta m a ñ a n a aa id ierou al despa-.ho 

leí min is i ro numercs .s nerii d i s t s. 
Los comisionad: s a s t u r i a n a aeudic-

•on a las ooce y inedia al des. adu.t ecl 

/ u u c t a no de; o pa ar a. j M ^ a i O - ^ d o . l a , , e ^ a 0 • s , i iuc:aia'es 
zadun. que .-un c u a r o ^ . r o es , er-ona Cslm. de e l . . . los in-. '^ 
afecta al l é g m e n , , prc e ' -do ve me co- {e,iccs r é M & d s. ¡ D i o s bendiga v u e é 
mo n i fgfcos amigos ./¡üe s m-s . •• • t ros t rabajos! ». 

Esto- no ruede • er y he ; dootaco >as Estas .,!llsionCS ROY a la p r á d b 
mcd:d s nrte arias. c^ de las •'-cg'as c - u 1' uc-na 'es 1 an 

I I M tN#An#lífA r.ld > r e - g - s 'VI |:í si n a ía m á s v í -
í n C e n O ' O av y ^ , .s . - m , - c s -aoenut. 

B I L B A O . — En San 9a\<;&or .1 Va- de supuestas art l tudcs d e l a t o r ¡al es sic.l 
ca- Soberano. , ; ¡ 

U l t i m a 

S i g u e n l a s s e s b r i e s 
Esta tarde ha continuado ia sesh'n 

de la T . G. T. , d i s c m i é í u l c s e la po­
nencia sobre p/oderes p ú b á e . s. 

Se pide la ref j r m a del regiam o l a 
[de ía guardia c iv i l y que IU ¡u ierACnpi 

,5. j.Cn los c o n i l i . T » ; de trabaj a 
Q u e d ó "desechada, aprobái.rlose cí díc--

í a m e n . 
En el á p a r í a d o de peti iooe-. geno-

i~ies se avonlíó solicitar el rec. u-o.i-
m í e n t o de la Repúb l i ca de los seviefs. 

Se a p r o b ó una c n n m n i a ¿ ¡ l l e u d o lo 
de muerte cn la 

ra en Cádiz. 
D e s p u é s , s e dir ige a! 

t r acc ión púb l i ca para robarle que a t e n mos, uno que dice que hay que cobrar 

p e l ó n de atajar la c r r í i s , y c laudo ^ s,ts;ón a Ias l M ^ é .je ía njche. 
n u n i . l i o ce ins- se e s í a coiocado entre des extrenus-

-eñor C o m i n g s ' pennaueekn io all í h; s- '^^ • ' . ' . )n \ñ . J£3r f 
las dos y cuarto. ; j u r i s : . i cion mi l i t a r . 

C ó r n e r o u * b a l n e a r i o 

muerte t n 

fes j o rnaps , aunque se pierdan las ce 
secha's, mientras otros "dicen que no 
se s e m b r a r á s í no se tienen determ'na-

• i « ú v o , : das ventajas, i r una ca^ciíla cantidatl . i r. ^ t ' , . . i t Í • 
| Se ocupa de la tasa d e í trig;o, cucien-

,.de In s t rucc ión pubhca ^ cn ^ Feun^n celebrada con 

da las aspiraciones de algunos pe^p.eños 
pueblos gaditanos que piden escuela, y 
|)ara lo cual los Ayuntamientos e s t á n 
dispuestos a dar 

E l iministro ,.oc lu^ i rue^ i^u ^uun^-u q ^ 
se da ipor enteratto e l ruegx),, pei-o. ad* j ic i10 obj'ctoi, ía mavorí'a de" tos é l e m e n -
^ierte que e l minis ter io t i m e en cuenta tas (!t!c asistieron a ella se ore-muncia-
para l a conces ión de esajelasx no se- roT1 p,or |a tasa m í n i m a de 46 pesetas 
lo la cantidad1 que ofrecen los Ayun ta - el quin ta l h i é t r L o , y esto l o acep tó el 
nuentos s ino t a m b i é n las p o s i b i l á l a - Gobie rno ; pero antes se d i r i g i ó a las 
des (cki es i s ^corporaciones^ pues n o entidades t é . n í e a s para que le asesora-
sena justo postergar a algunos pue- fan cn Sll c r i { e i ¡ - . 
" los porque n o T e n g in dinc o pa"a c 

A la salida, el nunistro se m o s t r ó 
uit¡sl"ccho, pues el confl icto h a b í a que-
í a d o conjurado Üe m./mento. El mmiáf ro de Hacienda ha m a r c h i -

§¡i t i 

C o n s t r u c c i ó n d e b u q u e s 

Los representantes in neros se ne- esta m a ñ a n a en a u t o m ó v i l ai bal­
daron a hacer -manifestad; -nes, dlcencto neario do Lurjasot (Ahcanle) . 
i i í icamente que el min;s t ro faci l i tar ía 

"ina noi"/ 
Esta dice que puede considerarse sa-

' . i s lac tor ía inen te -resuelto el c c o ' I x t o 
pie significaba la huelga de mluen s 

m Asturias anundada para el luiie\> 
p r ó x i m o . 

Se han reunido con el min i s t r e k s 
representantes de patronos y í o r e r o s 

P e r m a n e c e r á all í toda la semana en­
trante. 

L o s l i c e n c i a d o s p r o m u e v e n a l ­
b o r o t o s En el Ce-nsejo de n rn i s t r ^ s ce'e'orad; 

ayer, se a u t o r i z ó al min i s t ro de Wtorina 
$ e ñ o r G¡ ra l , para que venda e l c año ­
nero « D a l o » a una Repúb l i ea s ú d a m e 
r í cana , en fa cantidad de s 
"Ilones de pesetas.' < .. > . v.-i-.-

Se t ¡ ene entcndhlo que a c u n a s Re-1 ~n la necesiJad urgente de tratar -del 8:30 ^ t l ducno se ncg0 a s e ñ a r l e s . 

secund u ían él pa o los n á n c r o s de 
las o-opas do To e g-a e Invl .s .r ial As­
turiana porei ic l a . cxpio .an .oo i n s -
mos iidn-c;(í;. 

D o s n o t k ! a s 
O V I E D ' ) . -Se l a cuomado la i r a ' . i u -

n;iria ,de .la central c c é r i c a de Q u i '̂s," 
c a l c u i á n t o - . c . las po. i.;íd:as ' .en lü.OOJ 
pe..eta^.- . . ' j 

— En la K p utac"óri ;e l a te 'elua-
do una aramblea d ' A y mtam'entoo,. 
ac- e dand/- dar fifi se í l Co- ' í í in . ' ) cn so-
l ic i t i :d d'e atie c manienga el a rb i t r io 
s;>bre 1 -s VÍIK s, m'enlr .o no se aprue­
be la ley municipal . 

N o t i c i a s d e C a t a l u ñ a 
I H U I C F T O X A . - l!a sií 'o ¡)i:c l;q en 11-

berlad el coro ido Siiulicalisla u\sc:iso. 
—En la cá r ci coa l iuúan practicando 

ia huelga del hambre, hS ] e la lo-s. 
— Tambicii lia sido puesto en dberlud 

Ci anai-quisla J )u r ru l i . . ; 

U n h o m b r e h e r i d o d e g r a v e d a d 
U A R C P L O X A . I-n as p odmidades A L C A Z A R D E S A N J C A N . - E n c J , 

* Sñc Aí5r ía ' l>enetran " 150 s ó i d a - ' d e l í ^ t a B t ' í t ó j L l - n e al, ha s i do ' 
iete mP U hemos estudiado la totalidad del i > r - ^ O ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ i ™ l u m b r e qu . 

olema dei c a r b ó n n a c i ó n i l colncidieiKlc. ' ^ ^ , 3 ^ s- hallaban m b r : a - ! tí 

* ' ' Lee datos oficiales de la crisis y del . . ¡ , , 
tcarse sa e n s 0 ñ a n / a ^ i m a r j a . . Con esto coste &2 p r o d u c c i ó n del .quintaf me- pub. i as amen-anas tienen el proposi to > danc u n l maleta a ía < 

is comarcas ^ s p a ñ o as, ^e construir unidades de guerra y í io- ^ ^ n para conjurarle Entontas i 
Qe c : „ n , , , , „ Ko..fn ,o. ' nb lcmente se c o n s t n . i r n i e r ast l leroo E l martes se reunua el c o i n d c O ! d > v ' ... 

noble cr i ter io í e ha l egfado a una aj^re- trp-c en diversas 
« a c i ó n m a t e m á t i c a que l e'm.ite un orí- para deducir cpie es siempre bastaut 
terio absolutamente obje'dvo^ l o cual menos une la tasa; luego* esta es re-
.impedlrá que as í como antes ex i s t í a la muneradora. 
«car re ra p a r l a m e n t a r i a » , exista ahora^ Respecto a la provinc ia de Salamanca^ 
la «escue la parlamentaria) 'sucede igua l , pues los cultivadores cb-

e s p a ñ o l e s . 

h u e l g o e s c o l a r 

C o n t i n ú a la huelga en la Escuela 

r e u n í ' 
mo>r oíi la cconomíá nacional pa:a av- « ¿ i V ' ^ " ' " * ^ ' ^ ^ 
ticular un plan y cCmetcr'o por'cor.duc- ^ t ^ M ^ T S ^ * 
to del m í n i s t J a la aproTación c ^ l c| f M í ^ * ™ ™ 

p c c Uapá una 
K'-ave herida ! ' -o luc ida j o * arma ü ¡ \ 

P i t ó de los licendatfcs le"a iTÓjó"" la ' luli?a 
cabeza y r o m p i ó una luna. | ^ e t i d ú se llama C Í̂SUIVJ l i a í l a n e l l 

y no pudo deua ar debido a u delicado 
c.sln/lii . . 

i n t e n i n o e l . l u j o del due­
ño y con una silla g ¡Ipeó en la ea 

rri - _ i i u ,• o ' • — v^u'nLiiiua .ti nuti'^u c u i<t Lí>^uei<i 
t i s e ñ o r Escandell pnce remed o pa- t ienen por diterencia entre las d ís t ín- i l ldus t r ¡a l , secundada por tos a l u m i u * 

ra la ^ rave cniss obre ra ce 'la rme- tas zonas unos ocho duros por hec tá - ^e otras diez p r o v ¡ n c i a s . 
torgica valenciana. . j I rea , por lo^ menee, s-obre e l coste de se conf ía en que p ron to h a b r á una 

E l s e ñ o r Franco (don R a m ó n ) , p r o - la p r o d u c c i ó n , i ' so uejón en vista de las dcdarac tone»v 
testa oonflra las prisiones gube-natiH A ñ a d e que hay partidas, f.omo la qUe hiao accr en el Consejo e í m i n i ­
as y íde k s malos t ra tos <5o tque íson de abonos, a la cual ha asignado el se- t r o de In s t rucc ión P ú b l i c a . 
Jpjeto los oncarceladcs. Protesta iam- ñ o r G i l Robles un gasto de ciento 
J'én contra la d e t o n c ' ó n de dos s ' b d i - cuarenta pesetas, cuando realmente se £ | C o n a r O S O dd l l U. G. T. 
^ utaliancs v de la recogida ¿ c íoe- han gastado ventiuna. (Rumores) . Igual 3 
riÓKi'cos c n M a m i e c c s . ocurre con los jorhales. Sucede tam- Hoy ha cont inuado sus sesjones el 
, E l s e ñ o r G o m á r i z p'cfe a l m i n i s i r o bien que los trabajos del campo en Congreso de la Un ión General Ue T í a -
tle. Justicia co r r i j a la a n o m a l í a que E s p a ñ a e s t á n l imitados a m u y poccG bajadores. 
«xiste cn a l o n a s pnyyindas de que meses del a ñ o . A d e m á s es preciso tener Se a p r o b ó la pponen na sobre pes.-ue-
niuchos inic ies civiles se cenviertan en en cuenta que en otras partes qui n ros y transportes m.arftimqs, 'púdién1-
criminales p o r te;cs manejes de las au- ' rabaja ía t ierra es el propio propietar i-- dose la cons t rucc¡ó i i de barcas adccua> 
toridadles. de la misma, por lo cual n o deben dos a las faenas. 

. ' í E l s e ñ o r Bamts ' ocupa la pí-csiden- a ñ a d i r s e íc^s gastos de les jornales para T a m b i é n se a p r o b ó la ponencia sobm. 
Cia)- i 1 va lo i i za r c í producto-. l eg i s lac ión social . 

El s e ñ o r Serrano Batanero se dári- insiste cn cpie el Gobierno mantiene Discu t ióse la referente a la ley de 
al min i s t ro de í n s t r u e d ó n pa'-a ha- fa tasa a toda costa; nerci sucede l o lascciaclones, p r o i n o v i é n d c s e un ü g e r o 

uiarle de ]a i n s t a l a c i ó n d M ' n!u.e,Y,o que en Val lado l ld , dortde rec ib ió recien- incidente entre los delegados v la Me-
Onservat30rio l¿e M ú S c a . teniente a una c o m i s i ó n de tenedores sa, porque J i m é n e z de M i g u e l censivu 

•cni ,Inin;stT'0 de I n s t r u e d ó n Te~.pomFe de t r i g o , y é s t o s se niegan a deminoar/ al nunis t ro de Traba jo . 
' | l c m e s t á .\eu pro^ecí io. fia habíh- . IT quienes violan la tasa, no- pudiendej Q u e d ó aprobada, a s í como la» de l 

Consejo para que re uelvan las Cor-
i^Si M r ' ' • 1 • - : .1-

N o t a s m i l i t a r e s 
F i « D i a r i o Ofic iar» del Min i s t e r io de 

la Guerra, publica l o s lguieate! 

G e n e r ó l e s h o n o r a r i o s 
Se c.micede c' empico de RCaeraí no-

novar..) tic brigada 

estado. 

G u a r d i a h e r i d o p o r u * a m q u i -

K A H C L L O N A . . - i - ; ¡ ¡ ¿ ¡ ¡ ¡ ¡ ¿ Q <\C ¡ o i ^k 

e r suelo to-á„G I s bjetos. 
R e s u l t ó herido de p r o n ó s t i c o .aeser-

v ; d • ei soldado Francisco P é r e z Con-
tocrrfs. . 

: L á guardia ¿ÍVil p u d ) a p a . í ; i iar los dia ^ P : ^ c n l ó e i ii callo, de. Cernirá 
l-Xi á n i m o . . * para proceckr a un embar.o contra la 

l l e g a d a d « A l b o r n o z d í ' * * ,le u ,nail '"";ftUl 
O V I E D O . - H a l legado el mln s t ro fáo ap-ace-ia ce ¡ r a n c ' á n d o : © a 

de Juüt ic a. ac mipañac to de l a ; d i p u - a t , r ¡ r « " tl««fta u p e á r de las conllnuas 
ta,' i J n j o é D í a ¿ y d n C a r l o í j M a r - llamadas. 

•s coroneles en l ínc / . . que tomar n p a r í c en el i r l t i n Por orden 

don Mljfnel Martín Hallcs'E o , t e luran-
lena; non Hicaix'u Torres:Lj i iares y ú o a 
.Manuel Ostóret Monl.u e , de (labollenu, 
> doií .lu- Pardo líe Alai Pérez , «le Ar­
til lería. , | , , . , 

A s c e n s o s 
Sé nmcede e • ciupli- ) sutoffelal d^ 

7 n r In U..a{MM n ó s t i c o ' i - c sén-ado ." I>ro-
l O r f f l h u e l g a , L a e n l u c i d a v e i ia ha s i d o d e t a r -

C W i r D O . - - E l c o m i t é •ejecutivo ha m >' Puesta a d ¡^x>v . i ; ión de l juez, 
c i r c u í ; . . - r ,> neo a la z o n a m l r . c :a C I I • • . V * " * 
p a r a que de en s in c r e c i ó la h u c l g i r O M f t C I W I i i e w t O 
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F O R 

N O T I 
Segi'm nos comunica el ex diputado a 

C o r t e s - s e ñ o r Crespo tie Lara, ha e-tado 
•en el palacio arzobispal y en 'a uAIcaj-
tlia para manifestar que se propone p ro ­
seguir en Madrid, para cuya ciudad! sal­
d r á dentro de pocos tijas con su famil ia . 
Jas 'í»estlones que inició a(,ní jes - t -
o su anticuo ainij.-> p a r t i c u í a r , e l 'oeñor 
•Aicaíá Zamora, reíalivas1 a ' l a reclipéra-
c i ó n de í manu-scrilo or ig inal del tCanfar 
•de m i ó Cía - , delenta'Uo \, i r un par t icu­
lar, en i>írjuic;o del c o m é a l o do Fran­
ciscanas d^; Vivar del Cid, y una de las 
o'os {"a.nv>sas espadas del Ckl , que inde-
bidamfeiite ;-:e ha! iab | <'e .ositajda en la 
que. ' iuc Ar incr íá Rea!. 

N o dejen de visitar los grandes a l ­
macenes de camag v muebles «La Gran 
Bre taña» , donde e h o o n l r a r á n un <íraa 
sur t ido y a precios smnamenle econó-
mieds, 

Cal íe Vi tor ia , n ú m e r o 14 :: Burgos 

Abrigos de cuero 
t í ñen , quedando como nuevos, col 

Udo. 

Cosa Munguíó, Pieza Mayor, 42 

Camisas otomán, 2 cuellos, 5'95 

el culpable de h a b é r s e í e castigado era 
e' jovej i Eloy Puente L ó p e z , de 20 
a ñ o s . I 

A causa de é s t o entre ¡os dbs e x & 
t i an . ciertos resentimientos. 

É s t j ínanar ia , t u a n J o se d i r ig í a a 
"¡as eras Eloy, te s a l i ó a l encuentra, 
R a m ó n , orc-ni .a iv'n/ose una d i s í .u ta que 
jroiKUiyó agrediendo este a aiaucl e 
inflneiwíoJe siete p u ñ a l a s en un cos­
tado, ¡pecho y cabeza. 

Eloy, q u e d ó e n g r a v í s i m o estado y 
f í e spués de as.vtido de prinKffa i n ­
t enc ión se [e condujo a Burgos , i n ­
gresando esta tarde y i i ú l t i m a hor;^ 
en e! Hosp i t a l oro.vincia!', donde s é 
le es tá sometiendo a una o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a a i a hora en que cerramot. 
esta e d i d ó p . í 

El agresor k \ * detenido p o r la gua i^ 
da c iv i ' en su domic i l i o . 

S e g ú n se nos af i rma, anteayer d 
agresor, que t iene su casa frente a, 
i a de l herido, h a b í a hecho dos disi­
pares cont ra E l o y , sin que estos le 
causaran d a ñ o alguno. 

El Juzgado d e ' i n s í r u c c i ó n cíe Rui-ge^, 
a c=uien se ha' dado cuenta de \% Óctí* 
jT ido , instruye ¡as o p i j r í u n a s i:!iligenl 
tóas. 

« « « • • • • • • • • • • • • 
M E D I C O DENTISTA 

ANT0NP0 DIEZ GARCIA 
Sucesor del $r. Navarro 

C i r u g í a de la boca y dientes 
Den taduras ar i f ic ia les d é todas clases 

Espec ia l idad en t rabajos de o r o 
UítiTiOS adelantos - Rayos X 

Consulta: de 10 a 2 y de 4 a 7 
P l a z a d e P r ¡ s T j , - T e ! é f o n ó 2 1 2 

12 
MESES 

C H A M P A G N E 
R I A 

LA PREfCRIDA 

POS U S PERSONA 

DE BUEN GUSTO 

D E P C ' S Í T O 

BBSB 

Gran exposición 
cíe conrccciones para oabalbro, s e ñ o r a 
y n iños , gabanes, checos, abrigo-s de cue­
ro, plumas, trincheras, impcnncablcs, ga­
bardinas, abrigos cíe medio tiempo, Ira-
jes da p a ñ o . Todo en confección oien he­
cha. 

Plaza ^favor, 5. Nuevos locales del 
Círculo de la Unión. 

D i a r i o d e A v i s o s 

« » 

S O M B R E R E R Í A , 3 y ñ 
Almacén de mercería y qnincalla 

Para mi^ñana d^rriiagig icug ) un buen 
surt ido en t'>:ia cíase de p€riócíicos y 
revistas. 

Librer ía , .A w u i', i a de la Isla, !) y I I , 
.«Salón-Postal . 

e senoress 

, mSm. 59, piso L0 
E S P O L O N ) - ( T E A T R O 

Agencia e speda i de rec ldmd-
nes a ferrocdmles y cobro de 

créd i tos 
Pablo SqlesÉes, 40.-Teléfoní5 261 

JUNTA D E PROTECCION D E M E ­
NORES. — Raciones suministradas a k>s 
jjobres en ei día ;!e ayer,, 503i 

Se admiten d o n a l í v o s para esta {nS-
l í t u c í ó n benéf ica en la Guardia mimie i -

Désd® S'SO pesefos 
Sc . l4q« idaa camisas Í!« cab&íícro par 

i » temporada 

S O M B R E R E R Í A , , 3 y S 

O'cíupre, mes cu q i e lod,«>s 
Sus <-os<Knas van ^fiaidando. 
M "I>eí)eii Jeieve Sati RBqiáé 
I r án })ucs acumuiaud;) 
\ 'igor, salud y encrg'ia 
Para seguir "trabajando. 

Propietario: Tejada y Coínípañía (Su­
cesor), ARETA' (Alava). 

Representante: L U I S D A É I N , D o ñ a J í -
mena, 16 Buraos. 

Gran aperitivo tónico reCotnstiíuyentie 
de uso general muy agradable. 

D E U M P I E Z A - C R I S T A I B I 

Este Centro 'pono, i .n conopimieníto 
del Comercio , de la Industr ja y de í p i í -
büco en g^nei'al, que ha trasladado sus 
oficinas a la d i recc ión indicada,, para 
mj'ormar y j-esolver en todo' cuanto a 
transportes y leg is lac ión fcr ro 'v iar ía se 
iofWca. ' , 

t Santander, 1 (Casa deí Cordón) % 

Finísimo 

ÁcadeMa de Corte y Confección 
en color y blancOj dir igida por la acre­
ditada profesora t e ü s a Sáiz. Honorarios 
económioos . T raves í a del Mercado, 10, 2.a 

En las primeras horas do la m a d r i ­
gada tíe hoy, S2 ha desarrol lado en e l 
pueb'o 'áz Med in i l l a t in sangriento su­
ceso. 

Con m o t i v o de haberse impuesto a¡ 
vecino R a m ó n Marisca!, de 28 a ñ o s . 
Una 'multa por haber estropeado unos 
isembrados, idjcho ind i vid uo' c r e y ó q i ie 

Regimiento de Artillería Ligera N.011 

Concurso 
Xeeesilando adqu i r i r e - í e gvpbéti. "O/O) 

idúor.;rain:os de c a r b ó n dé cok, i e anuncia 
a cí>nciu"-o ]>ara que ios qiui lo t3S&é&&¡ 
scnlen sus propb-.Uciones c i ^lueglb ce­
rrado hasta (as 12 ]:.uras del d í a "30 dei 
mes a c t ú a ' , s u j e t á n d o l e al j ; l ; e ;o de oun- ¡ 

i l ic iones que se baila (!e maniricsto, en ' 
las K>fiemas del TVe^imienlo;. 

Burgas 22 de Octubre, de 1932.—El co­
mandante. • IVlayor, Luis de. Conde. 

Seguros acybre la yida — Seguros 
centra incendios. — S(v;uros contra 
accidentes. — Seguros de valores.— 
Seguros de d a ñ o s causados por mo­

tín, robo y pil laje. 
C A P I T A I : SOCÍA1.: 12.000.000 de pése las 
efectivas completamente de-'embolsadas. 

AGENTES E . \ TODAS LAS P IU)VIX-
C1AS D E ESPASa, I -EAXCIA, PORTU­

GAL V M A i m ü E C O S 
7;J a ñ o s de existencia 

Subdirector en Pinvos y pro^fiáeáá: 
LUIS C. A LLARDO 

Oficinas: Progreso, 17, l.o deceba, Te­
léfono n.a 15. 

^ C U C H I L L E R I A 
t F I N A 

v/.í:*' P A R A G U A S 

, (Pl-TALLER DE 
VACIADO 

N o t a » « « E i g i o H M 

S K K T O S D B HAJBVNÜ 
Servando, G e r m á n , Ignacio, Severino, 

R o m á n , Juan, Benito. |-.J 

SAOTOS D E U CUNES 
Rafael, Fcl ix , Bcmai*do, Jenaro, Eor-

tutnatt^ Mar t in . . . , . ' 

CUETTOS 
G A T E D R A L . — M a ñ a n a , a las nuc\-e y 

cuarto proces ión dominica l . 
Seguidamente, misa solemne. 
SAN LfciSMEb.—Durante tocio d mes-, 

a las seis y cuarto de ia tarde, exposi­
c ión de S. D. M . , e s tac ión , rosario, ejer­
cicio del mes, cáut ioos , reserv* y Salve 
toópulár. 

SAX L ( ) H i ; X / . { ) . • - Asociación de 
Nuestra Señora <ic! í ' é rp^t tw Socorro. 

I-"uiu ión mcu aiul d¿i t mirlo cfómiügd. 
Por ra maffdná, misa de ( o a n m i ó n gene.-
pai á la:; í i cho . 

J'or la tarde, a {a ; cinco y metlia, la 
fundón^ acostumbrada. 

MEHGE1)..—l-'iesla de la p r o r a - a c i ó n 
de ta Fe. ' 1 

A las sois y media de la tarde, expo­
sición m S. 1). M., t ' s l a n ó n , rosario, Srá-
vtón en í avo r dé faS inisio!ie-;, ; e r m ó n -a 
cargo del señor don .1 nan Antonio Mar-
linéz, capCftán c^sli em e <lei Ivjól c ü o , mo-
fcles, "bendición y i c crva dél Saiii-simo 
Sacnuncali!, tcrininan(io con él canto del 
h imno inisu>naí. 

( 1 \ H M E N . — F \ ihción mensual deí N i ­
ñ o J e s ú s de Praga. 1 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, ni¡sa de co­
m u n i ó n genera! con acompañanv ' cn lo de 
ó r g a n o y en ella se h a r á el ejercicio ' d é ! 
X lño de Pra .a y en la misa de once tam­
bién se ha rá el misino eje.-cino. 

Por ia larde, a las seis y med ía , c--;p.o-
si'cíon de S. t) . rosario, ejercicio 
deí Xiño de Praga; eánl icos , s e r m ó n , ¡c -
serva v beiivdicion Cdii él Sant í snno . 

TRÍXITAIUAS.—Cul tos mensuaks (leí 
cuarto 'í 'omingo en honor de la Sanljsima 
Tr in idad . 

Por ia íar<fc, a (as cinco, expos ic ión de 
S. I ) . M. , rosario, tr ísagio cantado y 
t e sé rvá . 

Farmacias 
que permanecerán mañana abiertas: 

Martin y Barriocanal. 

T e l é g r a f o s 
n«8p*cbos dc leu ldo i : 
Viocnle Mermo, sin í e ñ a s , (descono­

cido). 

Fidci PiCplM) Santamar ía^ de Bur -
^os, ti a ñ o s , Pozo Seco, 20. 

Ettdcfaí d « i íaeinrspo 

En B«fg;oa 

Á las siele de la m a ñ a n a , 690$ 
A las sfeiá de la tarde, 

i 'ERMOMETBO 
yiáxima ;:ombr:i, 16,4. 
Minima rombra, 7,!. 

OIHÉCL'ION v z é i m w m 
A las siete de la m a ñ a n a , SO, 

I A las Seis de la tarde, ISO. 

A N U N C I O 
Se pone en ;conocím{e^to del p ú b l i c o 

que las oficinas de los Registros dej 
la Propiedad y Mercan t i l ¿ ' han sido 
trasladadas a la ca l le de San Juan; 
n ú m e r o 56, l .o izquierda. 

J . 

S a n J u a r í , 6 3 

Para vuestros hijos solo 
debéis usar la 

y para entretenerle el 
í í / m i r n i n A ^ i i r i T v n n í l 

Ventas al por mayor: 
Sociedad General do Higiene 

Apartado 33 

S A N S E B A S T I A N 

Para sus pies 
cansados o enfermos, adquiera S'ems 
pre los sopor tes de cuero y plata 
alemana 

que ev i tan toda molest ia , 

D e venta en 

OS 
a i w m i 18.--BÜM0S 

C o n f e c c i ó n y a r r e g l o de toda c lase 

de c á h a d o s . 

Exl rac lo del n ú m e r o correspondiente 
en fet n ú m e r o de hoy : 

Minssk'.rio de Hac ienda .—DciXí to . de-
clarando comprendSiiás en ía excu- ión 
liara ei Listado a las C o m p a ñ í a s encar­
dadas de ¡a admin i s t r ac ión y" rccaufda-
ción de nmmcslos deí l'-Stado en forma 
de monop;)iio. . . í 

Dirección írenerai de admin i s t r ac ión .— 
Xcmbrnmienio^ de sen c í a n o s . 

(Hibierno civíf. — Ci reu íá r declarando 
oriciaí ' .nente la existencia de ' ' pu lmon ía 
ee.iúaí>!0'^a de; cerdo en é l termino m u m -
c¡]>a¡ ¿íc yta'namud . 

Otras dandi) cuenta de la desaj íar i -
ción de va r í a s caballenas. 

' r es fu-c r ia - ron íadur ía <ie Hacienda. - -
J iciacíoncs <!e tos itinerarios a recorrer 
p é r ios recaudadores de la provincia 
]>ara la cobranza de las co,nt r ihucíones 
dei (cuíudo tr imestre. 

Providencias judiciales y anuncios o f i ­
cíalos. 

CAMPO ZATORUK . ; 
A ías bncé de la m a ñ a n e , parí . ido de 

fútbol entre ia Juventud ( . uKína l r e ­
creativa y Sección 'rojv-y-riííi .u. 

CAMPO CASERNA 
A l;is cuatro, l iar l i í 'o de ro( t-;):>li cair,-

peoiiato."' entre los C q u i ¿ Ú do l i ­
nea e Intendencia. 

Funciones que 5e d a r á n m a ñ a n a en 
tos distintos teatros de la í bea l idad : 

TEATRO PRINCIPAU 
A ías cuatro, siete y diez y media: 

«Una hora contigo., 

CÜLISKO CASTILLA 
A las c i ía t ro y a las sielo: «El Códig;3| 

Xtónal... p 

PARISIANA 
A las cuatro y media y a las si'etci: 

«La señor i ta ciclón . 

o l e r í a 
Donato Mata, tiene e l susto de poner 

en conocimiento de sus amistades y de l 
públ ico en general que l i a quedada abier 
lo , su nuevo establecunieuto, de car­
bones minerales y vegetales, 'donde en­
c o n t r a r á n estos a r t í c u l o s a precios su­
mamente ventajosos. Servicio a domici ­
l io; 1 

Calle Mar t ínez del Campo, (Cubas), 
teléfono 383.. 

Estancos 
que se b a i l a r á n abiertos mañana do» 
mingo: i 

Plaza Mayor. 
Fernán-González: . 
E s p o l ó n , 68, (antigua casa de correos). 
San Juan. 
San; Gi l . r ! 1 ' ' . -I /S i 
Avenida de la Isla. 
Pablo Iglesias, (Vega). 
Bar r io del. Hospital del Bey. 
Bar r io do Huelgas. 
ProgrosoL I 
Carretera de Madrid . 

L A C O C i M A ' l 

tverdrari). 

imprenta del DSARJO D E B v A m m 

Quine* palabras, 60 oéBtimffla, C*d« p*. 
I tóra mfis, f cént im»st Pa^o t d Q l í í t a d ^ 

m Im&v&sm del Timbre, a cai-gc» «fe 

la « d m M s t r a c i ó í í 

SE V E N D E perchero, casi nuevo. Vito­
r i a , 28. ,. 

ALCION E D A : sillas, sofá, c ó m o d a y otros 
nvuebles. Ñ u ñ o Rasura, 10, segundo iz­
quierda, - í ¿ i 

ARRIENDOS 
SE ARRIENDA o vende hermosa finca 
cu ci casco de Burj/os con casa' vivienda 
cuadras y 7.(XX) metros <lc terreno. E n 
Ja Agencia de Negocios de Teófi lo Mar­
t in Cano, Huerto del Rey, 22. 

ÍÍAKAGES se arr iendan en la callo ,d« 
San J u l i á u t nuniero^lO-

SE ARRIENDA local a p r o p ó s i t o para ga­
rage o industr ia . R a z ó n : Obispo Doín 
MauricjO, 12. , 

GAHAGES esp l énd idos CÍOU derecho a en­
grase de alta p r e s i ó n y todas oomodida-
des. Sanz-Paslor, 2G. 

AUTOMOVILES 
SE VENDIA una camioneta semínueva , 
marca «Chevro leL . Para tratar, con 
Asunc ión Robledo, Santo Domingo de la 
Calzada, ViUanueva, 00. 

SE AIÍRll^NDA la c a s á - l a b e r n a del pi ie-
D-'o de Vi l io robe, el dia M del corr ien­
te y ñ o r a de las ionce de su mañiana , íle Maílriu. 
na í l a en la Secretana de l Ayuntamieu-
bajo ei pliego de condiciones que se 
ío. Viilorobe 22 do uc lunre 1032.—ía 
presidente de la Junta Adminis t ra t iva , 
Gregorio Pineda Cuesta. 

SE alqui la chalet, nueva c o n s t r u c c i ó n , 
dotado de todo confort, inmejorable si­
tuac ión , precio económico . Informes: en 
esta Admin i s t r ac ión . 

fr'fc á r r ie r .da en t - pre'Tl ) de Ttir ifno lina 
casa propia para industria poA huerta 
y cochera. Para tratar con el tabernero 
de QuintanapaUa. 

Si-, a m c m l a la casa-1ábérna de Pe Irosa 
de Rio Urbel , el d ía 30 a ías d i m He fa 
m a ñ a n a , bajo e í pliego de condicior.es 
expuesto en e( Ayuntamiento. 

SE A L Q U I L A N locales, uno mayor de 
140 metros cuadrados. Informarán^: Vcua. 
27, segundo. 

Si-. AKRIE.N'DA piso. R a z ó n : San Gos-
me, 2J y 27, Lo, izquierda. 

APRENDICES: aventajados en el ofiejo 
de torneros, t á l t ó t ^ s , o caq^nteros, acti-
\-ós e i n h í A d u f e s , inú t i l presentarse sin 
buenos mlormcs. lo ibnca <le lAntonio Ido-
tnncr. Carretera de Erancia. 

I M P O R T A N T E Gpmplañia de Seguros de 
'transportes terrestj-es y mar i t imos y de 
InceMíóS ; sollciíá Sub'-aucntes para los 
]xír t idos y pueblos importantes d e Bur­
gos y lAigroño. Dirigirse a Ladislao Gar­
c í a Lora , calle do Llana de Afuera, nú­
mero 9, Burgos. 

PRACTICANTE <lc fnnr.aciri con (bn'ócí-
inicntos de dm^ncr ia , nue\e a ñ o s de 
pfráctica, ofrec-ese interino o estable con 
inmejorables referencias. Dir ig i rse : H t e r ' 
lo dei Rey, 18, tercero: 

MUCHACHA se necesita formal o que 
tenga alguna edad y entienda algo de co­
cina, informes: Teodoro L . P a v ó n , Espo­
lón, 20. ¡ 

VETVDO camionetas y coches t u r i i m o - JOVEiV contable gran p rác t i ca , se ofrece 
diez caballos, pertectas condiciones. Ra- trabajar tardes. R a z ó n Ñ u ñ o Rasura 2 y 
i ó u : Puebla, 23, ( a lmacén) , 4, 4.Q 

Sh ofrece ama de cria sol te ra, leche de 
Cuatro días . Para t ra tar con Santiago Cá-
r r i l i o . Padil la de Ar r iba . 

s 
KATKAVIO oveja blanca, 1harcada con azta en c i Tomo. Gratificarase entrega 
a Benito Pardo, en las Ccifadas, . 

SE vende buen aparato de r a d í o , marca 
«Warner» , de cinco l á m p a r a s , oyéndose 
m u y bien. Sauz Pastor, 12, 2.a, habita­
c i ó n n ú m e r o 4. 

VENDENSE dos machos domados de 
tres a cuatn> añós¿ cuatro dedos so­
bre la marca, o cambio por pareja de 
bueyes, Urbano Mpiguez, Los Balbíases. 

SE VENDE' una estufa de c a r b ó n , otra 
s e r r í n y coche de n iño . Puebla, 2, p r i ­
mero, "derecha. 

SE V E N D E Cit roi 'n . cabriolet, ó caha-
flosj en buen estado. Garage 1 zarra, cal le 

SE vendo dtenai id , féís caballos, a toda 
prueba. Informes; Gara-^c N o r í e v Lon-
di-cs. j 

C ITROEN 10 HP, falso cabriolet, como 
nuevo, toda prueba,, vendo o cambioi 
por coche p e q u e ñ o . P. Aparicio. B r i • 
v lesea. 

MOTOCICLETA «Soctt» A-el7do~ba7atísi-
ma, toda prueba. Carretera Erancia. Mo-
lino Quemado. 

VENDO coclie O ^ r l a n d , conducc ión ¡r> 
tenor, perfectas condiciones, barato. Ra­
z ó n : Santa Clara, 15 y 17, tal ler me­
cánico , 

— 

-MldU IORlO Se necesita en la Aradcmia 
Harbosu. Sauz Pasl'-v% n y | jaju. 

SE necesita oon urgencia acarreador 
p r á c t i c o para el mol ino de Villasandino 
R a z ó n en e l mismo. 

JOVEN empleado, prác t ico en toda clase 
de trabajos de oficfna. se ofrece desde 
seis de (a tarde en adelante. Informes en 
esta Admin i s t r ac ión , j 

HUESPEDES 
P E N S I O N completa o só lo d o r m i r o co­
mer. Hermosas habitaciones y precios 
económioos , Alonso Mar t ínez , i , 2.a 

Si-. DESEA cal utilero, casa part icular , 
Coneepciun, 5, 2.a, mpnerda. 

da de Pesadas o Manuel Ecmaola, Amis­
tad, 7, Las Arenas, s e r á gratificado, • 

fRASPASOS 
TRÁSPASO bar con las condiciones que 
exige la ley, vinos y comestibles, ó ven­
do dicha casa con facilidades de pago. 
I n f o r m a r á n : San Pablo, Bar Miguelito-

TRASPASO c a r b o n e r í a oon buena clien­
tela. Informes en esta Admin is t rac ión , 

TRASPASO bar o íocai . Santander, 16. 

IRASPASO. por ausentarme taberna y 
casá comidas, sRio cén t r i co , buena efien-
tela. informes: Pozo Seco, n ú m e r o 4, l.o 

SE TRASPASA casa de comidas, s i t io 
t i 'n t r ico. Informes: Agus t ín G i l , Santan­
der, 1„ Burgos. 

SE TRASPASA bar acreditado, sitio cén­
tr ico, i,con las ccondiciones que exige 
la ley, por no poderlo atender su d u e ñ o . 
R a z ó n : Cid, 27„ a l m a c é n do semillas. 

O C A S / ü . \ t r a s p a s a r í a en este mes, luego 
no interesa, <-i importúihcté es ia^c imsÍTOfó 
«Bar ' Coloniub. Informes; Carnee cr ías , 

VENDO galgo, a prueba, de a ñ o y me­
dio , Anselmo Medina en i & t t . 

SE VENDE carro de par nuevo, labran­
za, maclio y ínula , <le 10 y 4 a ñ o s , y 
una mule ta 'de 3 a Marzo, y una yegua 
1G anos con su rastra. Para' tratar: ' Mar­
ciana Bermejo, en T o r d ó m a r . 

l \ A en condiciones especiales para vino 
ó i s p o n g o de dos m i l arrobas que codo 
p o r partidas a pronos convenientes. Para 
informes: Parador del Siglo, 

VENDO ruedas, ejes, muelles de coche 
de caballos, giiamici/mcs y material de 
ios mismos. Muy barato. Tra ta r con Mar 
t m dci Barr io, ".Moneda, 10, taberna. 

VENDESE ia casá n ú m e r o 2 de la ca­
lle San Fra t íe i séo . inlormes: Cerro San 
Miguel. Depósi to de Aguas. 

AGUA destilada pusa, vendo a 0,10 l i tMi . 
Farmacia Plaza de Vcgt^ 

C U C A S de roblo y c a s t a ñ o de todois los 
t a m a ñ o s se vencien. í n t o r m e S : Julioi 
Val ladol íd , Vi tor ia 10. 

1'L.O-MO se compra en grandes y peqaé-
fias partidas, procedente do t ube r í a s . In» 
tormes: en est* Administraciócu 

D E C O K A C I O ^ papeles pintados, persia­
nas : l ino leunu Ult imas no \ ed ad as,' gran 
surt ido y eoonomía . Colocación y en­
trega inmediata. Venta, muestrarios y 
presupuestos. D r o g n e r í ^ Marcos. 

H U E V O S " frescos; 2,90 pese'as docena, 
venta. Despacho leche. Moneda, 15 y 17, 

V E N D O coche n iño . Santander 8, l.o 

mayor maravil la en Radió. Pidan de­
m o s t r a c i ó n en su domicil io y en la relo-
j e r i á P é r e z Cecilia. 

KEG/STRADO/VA cNal ionnl ' , nucya, i i l -
l imo modelo. Informes: en esta A d i m -
m s l r a c i ó n . 

VACA L E C H E R A , de pura raza, renda 
una a elegir entre tres, . loaqum Casado, 
en Silos, 

V A 
H O L O D U D B E l oomerdo m«« e c o » * 
mico en ropas hecbai y Irnjaí a mfiñíát 
es JÍEÍ Caflo Gordo>s Rcsatuto Garrid», 
(frenta al bár A'íiciá y Bode^) 

CUKACION radtcai de Hemorroides In­
ternas o extemas, solo con « P o m a d a Mo­
ra les» . Ef icaz en czceraas. Venta fanna» 
c í a s y d i-oguerías bien surtidas. 

SACERDOTES Sombreros de seda mue­
la, ca l idad superior. Gorros, bonetes y 
solideos. Casa S&zj S o m b r e r e r í a , 4. • 

PARA amenizar fiestas el chunchun, mif i 
d i r ige Vicente Benito. Camino de la P í a . 
ta, n ú m e r o 1. . 

K S T U t í l E «nar ' car i ca eon i é r c i a í o t éc ­
nica, de porvenir para &u propio domici­
l io . Pida libreto gratis a Popular Ins­
t i tu to Polit ík-nico, Apartadd 105, Sen-
Ha, j M á J 
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P A G I N A A G Ü I C O L - A Y M E R C A N T I L . 

M E R C A D O S 
D e B u r g o s 

Ir)! mercatlo iiuüa j:araliza-;!o a pe­
nar de acudir a i . nlüclipü labra^ojcs. 

La mayoriu ¿é Cs'.o¿. vienen sin las 
corrcspíuidifulc; gM âs qi:c SHHi inipres-
diwlibíeá para I.i iL.ai;/.i>:i >ii de o¡xí.ra-
clonea. 

Debido a estóL [a ¡•..ralixación del mer­
cado es casi ab?-.Cilla registrándose es­
casas compras a! precia de lasa. 

En granos de plcmo las operaciones 
lian s¡do mayares'colizandosc: 

ídem caballar, 40. 
Yeros, 60. , ! ; ; 
Tilones, 58. 
lAIholvas, 50. i [ i 
Algarrobas, 65. 

DESPOJOS DE FABRICAS 
Htrtaüla 20 pesetas y media las 

| arrobas. 
Idem '¿a, 19. 
GomidilU, 15. 
SalTado, 0,50 las 3 amxbi*. 
KaivadU^ 0.50. | | 

PAN 
Precio de íasar 0,60 pesetas kilo. 
E n la Panificadora Burgalesa: 
Pan de un kilo, 0,60. i ! 
Hogazas de dos kilos, 1,20. 

D e ! a p r o v i n c i a 

Kn «r Mercada CublBrSfl 
Queso duro, 5,50 pesetas kilo. 
Idem mantecoso, 4 y 5 pesetas. 
Idem blando, 3,50. 
Huevos, 3 pesetas docena. i 
Pollos, 8 a 14 par, f 
Gallinas, 14 a 16. i I . i 
Pichones, 2,50. i 
Perdices. 8 y 3,50 ana. 
Gallos, 6 y 7. i ! 1 ; 
Liebres, 7. ! 
Conejos caseros, 4,50 a 7. j 
Idem monteses, 3,50 a 4. 
Patatas encarnadas, 2 pesetas. 
Idem blancas, 1,50 pesetas arroba. 
Tomates, 0,50 pesetas kilo. 
Peras, 0,50 a 0,80. 
Melón, 0,30, , ; i ¡ 
Alubia, 0,60. ; l 
Uva negra, ^50, 
Mcioootón, 0,70 a 0,80. | L 

En las pescaderías del Norte 
Merluza, 3,00 i>esctas kilo. 
Bonito, 1,80. : ' ' I 
Besugo,. 2. . ... 
A-ncnoa, 1,20. - ' • . ' ;. i 
Sardina, 1,20. ¡ { • 
Agujas, 0,50. 
Zapatero^ 1,20. \ ¡ 

Iflortelanos! ¡Agricultores! 
¿Tenéis en vuestras lincas, TOPOS que 

estropeen vuestros cultivos? Porque que­
réis. Usad TOPICIDA HUARTE y... que­
darán destruidos. 

Venta: Principales tarmacías y en la 
del autor: K . Hortigftela.—Covarrubias 
(Burgos). 

SEDAÑO ! I | H 
Trigo ál- ^a, 76 reales fanega. 
Idem mocho, 72. 
Idm rojo, 72. 
Cebada. 40. 
Yeros, 59. 1 i I I 1 , 
Alubias, 260. l ! I 
Alubias, m ' ' 1 
Patatas, 7 reales arroba. 
Huevos, 2,75 pesetas docena. 
Cerdos al destete, c'e 200 a 300 uno. 
Idem de seis meses, 26 pesetas arroba 

en vivo. 
Ovejas, 180 reales una. 
Cameros, 220. ! i [ T f' I CTI'"' 
Laitó»; arroba 60. ¡ I 
Píeles de cabrito, 14. • I ' 
Idem de cordero, 8. ; ! ! í 

ARAN DA DE DUERO. 
Trigo Arévaio, 43 pesetas kw UMTTT-

£0 gramos. 
' Idem comiin, 44. i 

Idem sucio, 43. \ \ ' , [ , ' ' [ i ' 
Centeno, 36. ¡ • '• • i 
Cebada, 32. ! ! ; ' 1 1 1 
Algarrobas, 35. 
Muelas, 34. 
Yeros, ^5. 
Lentejas finas, 1,25 el kilogramo. 
Avena, 25. 
Garbanzos superiores, 2. 
Idem1 regulares, 1,90. 
Idem medianos, 1,70. 
Harina extra, 62 Jos 100 kilogramos. 
Idem' superfina, 61. 
Idem comente, 60. 
Patatas, riñón, de 1,50 a 1,75 pesetas 

arroba. 
Idem blancas, de 1,25 a 1,50. 
Aceite, 2 pesetas litro. 1 
Vino blanco, 0,60. • 
Idem tinto, 0,60. i i . 
Idem claro, 0„60. 1 
Vinagre, 0,60. 
Salvado, saco corriente de 34,50 ki­

logramos, 8,25 pesetas. 
Remoguelo, saco corriente de 57,50 ki­

logramos, 20 pesetas. 
Comidilla, saco corriente de 46 ki­

logramos, 11 péselas. 
Alubias verdes, 0,40 pesetas cí kilo­

gramo. 
Idem blancas secas, 1. í 

T o d o s 

m e d i c e n : 
-Trabajando lauto, 

sin ejercido al aire libre, 
¿cómo estás sano y fuerte? 

-Sencillamente, porque 
rae defiendo reconslitu-
yendome con el Jarabe de 

3V> 

SALUD 
que aleja la 
D E B I L I D A D y el 

A G O T A M I E N T O 
El tónico por excelencia 
de efectos rápidos y seguros. 
Se toma en todas las 
estaciones del año. 

Aprobado por la — 
Academia de Medicina. 

No se vende a grane!. 

¡ ... tii r- v-V-' fM> 

/ 
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La confección más fina 
Los de mejor resultado 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 
nnnn run_-û nJTJT-rT_rLjn_r-uTjn_run_njn̂  """" ' ' " *" * 

Jun t a p r o v i n c i a l r e g u l a d o r a d e l 
m e r c a d o d e t r i g o s 

C i r c u l a r a c i a r c t o r í a p e r a u n i f i c e r t o d a s í a s c o n t r o t a d o n e s d e t r i g o 

CD 2 - Esquina a le Placa t^svor-EyS^OiL 

TRINCHERAS 
CUEROS t 

CHECOS | 
PELLIZAS, ABRIGOS, etc. t 

Esta Ĉsa vende miíojlos de todo con- | 
flcnzo a precios bortisimos | 

# # J M f c > < ^ f M M t 4 > « > 0 « « 8 " * 4 fr-*'*,»0*44 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Eles rogamos que es fas iaíorraAciones 
que eos envían no otnüaa eí Bombea del 
lugax da procedeiicia« 

Teléfono 3-2-2 L a í r i ' C a l v o , 3 1 

t a S o l a n a d e l a P l a t a 

Venía económica de hor ta lUai en la hnerto 

C a m i n o d e l a P l a t a 

Las galleteas especiales 
Marso Artéach y Chiqui-
U n a b r e n verdadera-
menfre el apetito a las 
mftos y a Sos mayores. 
Sabrosas, tiernas, bien 
de tueste delicioso. 
Ko las hay mejores. 
Van envue^as en pa­
quetes, preservadas 
de todo contacto. 

S Í l a n i ñ o d i g i e r e b i e n , 

t r a n q u i l o r e p a r o s u s 

u n s u e n o 

/ u e r z a s 

e l 
ue-

T r a s el d e s g a s t e d e l d í a 
s u e ñ o se impone; pero un s 
fío inquieto, que no aprovecha , 
su.eSe ser indicio de digesticn 
Ipesoda. H a y que acimentar a 
los náiíos racionalmente: darles 
coses ligeros y nutritivas como 
las G a l l e t a s M c r í c j A r t i a c h y 
C h í q u i í i n . Q i ^ d a r á compers-
r .zí . 'o e! desgaste d s sus juegos 
y estudios/ y d o r m i r á n b ien , 

o e i ^ 

Si e l a í i m e n t o es a d e c u a d o , 
el n i ñ o come COÍÍ 3usto y d ¡ -
giere sin dificultad. Crece sano 
y contento, las , M a r í a Articcxh 
y Chiquilán, son a. l a vez go­
losinas y un a l imento sano y 
completo. Contienen l a mejor 
teche del Norte, l a mantequil ia 
m á s fresca y fino; y IDS Chiqui-
l ín, y e m a s de 
huevo, a d e m á s . 

PAQUETE DE 2 0 0 G R A M O S : 

9 0 C É W I i M O S 
DS 1 0 0 G R A M O S : SO CENTS. 

P A Q U E T E 2 0 O G R A D O S : 

U H A P E S E T A 

MAR/A 

nstrucciones para las juntas locales 
Pirmada por ei Lobornador de la "pro-

.-mcia tlon hrncoío se ha jyubli-
^aüo la siguiente circular: 

1. a Cumplirán con el may.):- celo, y 
sn e: placo máo breve, las disi/osícíaneí; 
mbücuulas en ci «Buletln Oñcial» ex-
raoixfinari,-> cle,l Uia 2-1 de Septiembre pa­

sado. 
2. » Inmcdiaiamenté que tei-um lieciio 

i resumeri de las dcjiaraciones de éxis-
.encias de trigo, lo remitirán a la Go-
nisión pTÓvihcial, indicando poi* sepára­
lo las existeneias que ¡jo-iejan los com-
,;r;urores de trigo, vecino;; del ténnuu) 
nunicipal en 2Ü de Octubre. 

3. a i.levarán con (oda exactitud y al 
fia, e i libro de cuentas corriente'» de los 
¿enedores <!e trico dei municipio, lis­
os libros se íes enviarán debidamearc 
iiiigenciados por la Comisión provincial. 

Además se proveerán de un libro, de 
•)ec!avacioncs lonnalCo de \e.;Uas. ] 

l-.stas (iccíaracionos iarmaíe-; de venf 
as s-e extenderán por duplicad-O por las 
.(untas, a petición de los teneiio.eí de 
. rigo, s KMUÍO cojisidei-adas como cclandes-
ina-> y isnjetas a las sanciones que marca 
'i articulo 12, cuantas ventas se reaikea 
;Tñ este, requisito. Kn las declaracio­
nes se liará constar .si el trigo está afoc-
tatíp coriio f-arantia de mi préstamo deí 
Servicio Nacional del Crédito^ Agil-
coia. 

4. a Cuando un tened;oc de trigo Iiu-
3ieac terminado fas existencias de sil 
•nenia, no poorán las juntas enti-e^'r 
nuevas Dedaraciones lormaies <ic venía 
,le trigo a este 'teneior, bajo la respnn-
íapiridad que resultare del incumpíimicu-
o de este íiec'no; no ];or cantidadoes .su­
periores a las existencias que a rarc/.can 
en su cuenta, a.(innticndosc una lo'erancia 
nasta de un 3 (por 100, teniendo, en cuon-
a io p ico acostumbrados que están lo:; 
igricuiíores a las unidades métricas. 

5. a Cuando se ¡ofrezcan trigos deli-
cñenles y no se pongan de acuerdo ei 
ooiflpráiior y vendedor en el pieclío, ín­
terin se resuelve por la superioi-idíi;), 
oncertarán las Juntas <iO,n el comprador 

•i precio a que se Ira de f/iigar el tri$>. 
í-.n caso de que no se admita i a solución 
.le la .Imita'se remitirá a la Comisión 
¡provincial para que resuelva en den-
niliva. 4 

ü.a Cuando algún comprador se ne­
jase a admitir trigo por estimar que es 
clase diferente a la muestra que sirvió 
oara el contrato, .someterán las dos 
muestras a ia resoluckm de la .lunta pro­
vincia!, y de resultar clases iguales, obli­
garán ,al compixulor a recibirlo, y si re-
suílan diferentes imixnulrá dicha Junta 
la sanción correspondienle. 

7. a Intenvendrán en ios pagos de los 
trigos vendidos, cuaiKlo no hubiere en. 
ei pueblo Bancos, Casas de Banca o Su­
cursales. 

8. a Para simplificar la contabilidad, 
los compradores ele Irigo retendrán al 
nacer ei ]>ago <{e la compra, los doce 
céntimos y medio por cada cien pesetas 
dei valor del tri:9.o vendido, que corre';-
(»nden al vendedor, según (le'.erniina el 
articido 24, que deberá üqüktár mensual-
mente con la üomisión provincial, tle cu-
vas <"udidades, e^ta Comisión re'mitirá 
la rparte oorrespAndiente a las Juntas lo­
cales para atender a sus gastos. 

íl.'i Cuando ia venta de trigo con­
certada fuese para, fuera feto' ia. erovin-
cia, ai extender la declaración de ven­
ias exigirán ai vendedor veinciciiuo cén­
timos |̂ Mp cada cien pesétaS que imp'U-íe 
la partida, listas cantiílades las remi­
tirán las Juntas men-siial,nente a fa Co­
misión provincia!, explicando a qué ven-
las se ix'i'i ere. 

10. Cuidarán de que solo se dediquen 

a ia compra de trigo-s aquellos señores 
matricu rtdos para este fin, a quienes : e 
, .x)\fíei-á i .:>r la Comisión provincial de 
un certificado de su inscnpción tonv» 
ta i s compradores de trigo, en 'ei regís-
tro que se abrirá al efecto. 

11. Remititrán cada mes e! resumen, 
ai ca jCómisfóri piovinciaí. 

Instrucciones pora los vendedores 
lv« Se abslendrin de vender sus t r i -

gos a aquejas per ".-mas no matriculadas 
para es la ciase tic compra'^ y que no es-
ten inscritos en el Registro de la Comi­
sión provincial. 

2.a No p»>drán efectuar la venta de-
ninguna partida do trigo, sin proveerse 
antes de la Declaración lormal, extendi­
da por ¡a Junta local Oe tenedores ce 
trigo de su municipio, bajo pena de con­
siderarse como cíandestina la venta y 
quedar • sujeta a las sanciones estable­
cidas. 

3¿a Ciumdo algún compraidor se ne-
gá^e a admitir ¿\ trigt) por estimar /pu­
no es comercial y no pudiesen aNCnirsc 
con el comprador en j t l ] recio,; el ven-
deíior fo pondrá en cónocíimeínlO' de fa 
Jimta local, la cual, en unión del com­
prador, fijar;! ei precio a que debe pa­
garse. • {¡ ,i '. 

En caso de no acepdarse este pr^qi 1 
por ambas parles, so remitirá una ijiVucs-
tra dei trigo a la Comisión provincial 
quien resolverá en dermitiva. 

•I.H Chi.ando ías ^operaciones de ven­
ta se verifiquen fuera de !n prcsenciá; 
deí veivacdor, será ?obie Biu^straj en lá 
íOrma que i;reviciie ci artículo 18 del 
Decreto. . i , . ; < 1 '*í m i 
:.-. i - • ¡ ; ' ": • • (Terminará). 

/ ¿ a m 

. j e 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

G c j r d o q u í , l l . ~ T e l . 1 2 . 0 3 6 

B I L B A O 

Si "tiene usted letras, pagarés o cual­
quier crédito incobrable, recurra al 
«Centro Financiero», que se Tas con­
vertirá en dinero. Institución seria, úni­

ca en su género, liortaleza, DO, Ma­
drid. Teléfono 15.962. 

P e 

i m p e r m e t s b l e s 

B o n i t o s y e c o n ó m i c o s 

g r a n d u r a c i ó n 

o s d e 

Pl 

G O S 
S e r i e d a d -

A V A N C E 

lUE PREFIE 
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e c i n e s o n o r o 

Manopla domingo, tres secciones de cinemotógrcfo SONORO 
A las cuatro y media (popular), a las siete (vermouth) y a las diez y 

media (popular), estreno de la más extraordinaria superproducción 

E l c ó d i c f o p e n a l 
¡ S o m b r í o d i l ema entre la ley y el a m c r l 

la película q ¿e debe verse. La más espectacular. La más sensacional 
que se ha llevado a ia pantalla hasta la fecha. Un re manee er tre las barras 
sombrías de una pris'ón... Un amante que lleva un númerjpor nombre y la 
hija del hombre que lo llevó al presidio. Todo d alogaio en e'.pañd e in­
terpretado por los famosos artistas Barry Norton, Moría Alba y Cables 
Villorías. 

Muy en breve sensacionales estrenos: «Al C a p o n e » (refleja la vida 
audaz del célebre bandido de Chicago). «La vue l ta al m u n d o » (magna 
creación dj Douglas Fairbannb, recientemente estrenada en el CiHao.) 

i M A Ñ A N A D O M I N G O 
¿ Mañana domingo, a las cuatro y media y a las siete, se proyectará la gran-J 
X<líoba siiperproducción, cen adaptación musical, titulada 

s e ñ o r i t a c i c l ó n 

Gran Interpretación de la graciosísima D¡na*Gralla 
Estremo de complemento sonoro. 
En la próxima semana se rodarán los siguientes estrenos: 

T «ci capitán Pedro Martell» (pelícala que recomendamos). 
^«logar con fuego» (película impresionada en Barcelona). 
^ t E l sultán rojo», «El amor y el diablo», «Czarewích». 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
# . • 

• 

% A LAS SIETE, sesión de moda 

3 g r a n d e s sesiones 3 

A LAS CUATRO, poptlar. Precios económicos 
A LAS DIEZ Y MEDIA, popular 

• Interesante'estreno de la opereta cinemaíográfka 
sume caiicnw — -g ^ 

U n a h o r a c o n t i g o 
Chevalier, Jeanette Mac Donal, Lily Damita 

• 

• 

Los Resultados 

lieos 

E s t á plenamente demostrado, por 
las miles de curacioivs logradas, 

que tos mejores aparatos del mundo para combatir toda clase de hernias 
en hombres, mujeres- y niños, s m íos dei conocido ortopédico SEÑOR TO-
RRENT, sin trabas ni tirantes engorrosos, no pesan ni abultan, amoldán­
dose como un guante. . Son • una mará vil ía que sin la más pequeña molestia 
transforman rápidamente a. todos los herniados en seres perfectos y robus­
tos eomo eran antes de estar quebrados. Herniados todos: s queréis acabar 
para siempre con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo al especia­
lista SEÑOR TORRENT, que gustosamente atenderá gratis a cuantos se le 
presenten en Burgos, y en el . ,Hotel Universa!, úni .am.n^el MIERCOLES 
•próxim-o, día 26 .del cor.i.mte: 

NOTAS.—En Han, i, eí día 2", en el Hotel Adela; en Val lado: i J, el Uía 
27, en el "Hotel Imperial; en Palenda,, el •día 29, en. el Hotel Centra:, y en 
Bilbao, • el día -30, en el Hotel Maroño (Correo. 2:). 

ESPECIALIDAD en Tajas m-edi'ales y demás aparates para corregir y 
evitar todas 1-ÍS bolencias proni; s de la mujer. Talleres y despacho en Bar­
celona: UNION, 13, CASA TÓRRZNT. 

L s tos m n í é ' á | $ m m m bartto w ñ ú ® m m ^ w 1®% m m m $ 

1% 

. -CKimúo necesite m m m é 
felea tíe cuakjuiera rJaüíí. antee 
éíf.ic.er sus compras en otra 
no deje de visitar este estableci­
miento que tah conocido es en 
iodo Burgos no solo por vei 
,a precios baratisinups, sino 

I r • í m 

eó!nfián28 

P o l v o s d e T o c a d o r 
Para ernbelie:;er;e, para ocultar una 

piel brillante, grasier.fi o pe:osa, las 
imujeres no. necesitan ya recurrir a! 
abuso de los polvos de tocador. Pecas 
son las que se dan 'cuenta de que al 
(ponerse poM-s constar.fmiente acabrn 
por ver ensanchados L-s poros de sa 
.oieí que se cubiede es--i.lillas y de otras 
imperféajijnes. Un descubrimiento, re­
ciente ha concluido con la ne- esjdad f.e 
tm'p-oívarse íré'cüeiiíe'nfent:. Al mezclar 
cientí icaniect: !a ê pu.-na de crema pu­
ra con ios p. -Ivos " Tokalon, I-: s pol­
vos de arroz han sufrido una verdkíe-
ra revolución. Ahora puede usted', .po­
nerse polvos s-;Iameníe Una ve/ áí día 
—por la mañana—y los'-p olvos penna-
necen adlieridos hasLa ía noche a re-

; sar deí 'viento,. de Ja }íu\ia; imp-uî e-
mentc permanc.erá mf.d.cn ios sai', n s 
de baile por caldeados que esiéa'."; ¡"i4o 
más narices brillantes! La espu;-na oc 
crema, mezcladla a los polvos Tóka iOÜ 
protege ía piel, previene la dccolo.-a-
cion y-Iós otros defectos. Los" p; «Iv: s 
Tokalon ni secan ni. obstruyen nuw a 
íos poros. Usándolos .se adquiere una 
tez exquisita, una belleza juvenil y se-

i ouctora que los hombres adttniran t 
| t o : entonces notará usted cí poder s¿-
efuctor'de su apariencia. 

J 

P A 

% N o o l v i d e q u e el p r ó x i m o LUNES e m p i e z a l a 
• E s L S B - a o p d i n a r i a s e m a n a 

t r o s r a y a d o 8 t 

m k : * s m % m ^ m ^ j Q d o s ] o s D Í G S E S T R E N O 

c a f a s d e c a r t é » • p r o n t o M A T A H A R l , p o r G r e t a G a r b o 

U¡ C a m b i o d i a r i o d e p r o g r a m a 

Mayores •— Diarios — Copiadorei 
Libros cíe hojas cambiables rayádíoi 

de totías claséfl 

Fteeios económicoii 

flBATA M TOOÔ  

AfO«KM^ 

o» tu MUMMW 

Primera casa en confecciones pqra cabd ero, señora y 
Plaza Mayor, 42. Lain-Calvo, 9 y il.--Süc.ufsal: Plaza Mayor, 5, 

fi.-.-; 

•de invierno r ^ m ^ m • v^:.-op?-^?;:::>••' 
Tenemos uw c x k n s o - i w l í . á o - ^ h " ^ 

abrigos, pellizas f r i n c h e r a s / c u c r o . % J ^ S 
checos para Cro.yninps como-^joaü 
lambien abrigos pard j r á . y ^ ^ ^ f - - ' ^ 

niñas en cjarnuzdsy as Traca í i e f ^ l * ^ - ^ 
VISITE [5TA CASA ANTES DL HACER SUSlCOWP-pS 

. . . T^ve 

] • • • . • ::> 3 

S e vende t n la A d m i n i s t r a G i ó n de este p e r i ó d i c o . 

« I T A L I A » 
Flotas reunidas 

COSUUCH - UOYD SABMJDO 
NWI6AZI0NE GENERALE 

| BARCLLONA-BUENOS AIRES | 

G I U L I O C E S A R E 

4 Noviembre de Barcelona 

; o u i L i o 
18 Noviembre de Barcelona 
Médico, cocineros y personal esDañol 
Escalas: RIO JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEO Y BUENOS AÜÍES 

B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
(VIA P A N A M Á ) 

V I R G I L I O 
J d i Noviembre de Barcelona 
Escalas: VENEZUELA, COLOMBIA 

PANA3IA, ECUADOR, PERU 

GIBRjALTAR-NEW - YORK 

31 O tubre 

l Noviembre 

V S J i 
5 Novie!' bre 

de G bramar 

í 
de Gíbraltar 

n 1 1 | 
de Gibroltar 

A c a b a d e p o n e r s e a l a 

L I N E A I T A L I A - E G I P T O , E X -
rHEMO O R I E N T E Y MANILA 

(V.A HONG KOVG) 

l o s D o m a d o r e s 

Salida en los suj e.-trasallántioos 

C O N T E R O S S O 

V I C T O R I A 

C O N T E V E R D E 

m m 
« I T A L I A » 

BARCELONA: Rbla. Sania Moni-
ca, 31-33 

MADRID: Alcalá, 45. 
AGENCIAS EN TODA ESPAÑA 

En Burgos : 

G E R A R D O DE M A T E O 
Almirante Bonifcz, 15 

DIAIÍIO DE BLIROOS—22-10-932 

a QUINCE céntimos cuaderno 
excereníemente presentada, con lá­
minas a tricolor, representando inte­
resantes escenas de fa obra. 

Una novela magnífica. ¡Emoción 
arrolfadora! ¡Interés máximo! 

Eí geniaf novelista Alfonso Vi­
dal y Planas, se eleva con LOS DO­
MADORES DE LA VIDA, la más 
bella y emocionante novera de nues­
tro tiempo. 

La pluma maestra dft esfe escri­
tor vierte en todas sus páginas do­
lor, ternura, amenidad... 

Exito apoteósico, lo nunca vista 
Es la novela que hoy lee "todo el 
mundo, a qüince céntimos cuaderno. 

SUSCRIBASE Tioy mismo. PIDA 
GRATIS ef primer cuaderno a los 
repartidores de novelas, o directa­
mente a EDITORIAL CASTRO, 
S. A.—CARABANCHED BAJO (Ma-
drid). 

¡Corresponsales en todas las pla­
zas. Admitimos solicitudes para los 
pueblos en que no tengamos. Condi­
ciones ventajosísimas. Pidan catálo­
gos. Libros nuevos contmuamejite. 

Por RAFAEL PEREZ LOBO 
Abogado. 

j e t r a b o j o 

Precio n DOS pesetas. 

j Precio:: DOS pesetas. 

Necesitamos corredores que tra­
bajen por su propia cuenta. Oran^ 
des ofertas. ( 

Osando solo tres días el patentado 

ojos de gallo, verrugas y juanetes 
Hay muchas imitaciones ineficaces 

En todas partea 1 '60 pesetas Por correo, 8 

J 

Trajes de paño, confección fina, de 50 a 150 pesetas uno. Corte moderno 

{ A u t o m o v i l i s t a s 
.Disponemos def stock más completo e» 
esponjas, gamuzas, pasaportús, plume­
ros, cíiocíos, botas de goma, alfombras 
de cooo y goma, correas para venti-

i ladores etc. 

C o s a C a s t r i l l o 

Palomo, 48 
Precios económicos 

F o l l e t ó n del D L \ R Í O D E B U R G O S 

T A P Í C E M A ' O ^ 

LXPÔ iClO/1 TA'LLLRC* 
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fcRtorixadfi se pnbl\<&*\én por Editorial Ca»tro, S. A., Ccrabanchel Bajo (Madríá; 

• í m ^ m f o * d e F e l i p e I I 

algrún caballejo los arur.rja, padre s 
gfuiarios ^ l apócenlo ¿ú-nde n.o en­
cuentre. . £• •' t , i ' 

—Entendido mi nr.4)le señor. 
En fuña üe las habitaciones del pi­

so ba-jo Éi acomodó el mancebo. 
En e' centro había una mesa, que el 

íhosteleno se apmesuró a cubrir cx)^ 
Un blanquísimo nsantef. 

—¿V qué queréis cenar?—pyegüntq. 
—Lo más delicado que tengáis y a 

vuestra disofición ¡o dejo. i ' 
—Descuidad 
Todos los preparativos quedaren he-

clios en pocos minutos. < , 
Alberto teriía la mirada fija en la 

puerta. l IL i 
Esperaba que de un momento a otlroi 

se prcsent^^Maria y Daniel. 
¿V el espía? 1 
Eli la pía/a se rfehu1© y murítiiijré: 
- ¿Qiu- tiene que fóaoet; aqm' c' noble 

mancebc?... T-al vex quiere cenar, y dĉ -
bo supon er que i o acompañarán algur 
nos amigos,, porque sólo no ha de di­
vertirse, j ¡ 

Se acerco a 'a bostería. 
Volvió a detenerse a pocos pases de 

la puerta. , [ , 
Luego fué de un lado para otra 
A';! transcurrió más de un tuirto de 

hora. • ^. 
Des personas entraron en la plaza.. 
Eran un hombre y una mujer, es de­

cir, Daniel y su hija. 
Iba U joven envuelta en un largo v 

negro manto con el que recataba el 
semblante. , 

Salvatierra se ocultaba también ' c i 
rostro con el embozo de la capta. 

^Vieron que un hombre vagaba por. 

-—¡Vive Dios!--murmuró el ex ca-
pilúu debe ser el es;.^ y no sé có­

mo me dQmino,. porque contra mi vo-j 
lup.tad.se me v.m las marios, a la es­
pada. 

— Padre m'o .. — 
— Nada tomas. 
A la liostcna negaran. 
Entraren sin de.cncvse un instante y 

pomo sí no les imv.crtas- que, todo el 
mundo ios viese. 

—Misterios do amor—d;jo ej espía. 
No tenía que hacer más que tsép raH, 

—V siempre d;souesto a servir a los" 
que me honran. ! : * 

— ¿Dónde está ese cabiUcro? 
—Vénid.,. Por aquí... La cena está 

preparada y me consideraré ifiehoso si 
os parece buena. * 

El espía no nudo entender má^, poi^ 
que los etróe se alejaban- • , j 

—AAe parece que esto es 'algo—dijo 
para sí—. El noble mancebo vienq, y. 
lo bascan pira cenar un hombre y una 

y el que cso:ra se a b u r r é néirm¿ éí I ínuJer- Nn se necesitan pruebas para 
liombre no puedé vivir sin dar aUnie-v CGnVCricerse de que cste hombre -v cs" 
to a su imaginacióñ, I ta mujer no son dos amantesi, puesto 

Ma^«» M T U-^ní ~ ~ , ¿ : Á A- - • , que no habían de buscar a otra per1-

baban de entrar en su casa. 
No necesitaba más que verlos 

Astuto debía ser el espía. 
Empezaba a dís zurrir peligjosamen * 

^ p r e n d e r can ^ a m i g o s ^ / « g ^ ^ ^ V : 

mov 
dac 

' cacio las instrucciones convenientes pa-i 
L ! espi.i, por hicer aljo, solamente ra que en particular fjjase la atención' 
ovido poi- un sentimiento de curios a en ¡o que pudiera relacionarse con Sal-¡ 
ic, ¡lego hasta la puerta, miró al hr vatierra y María. > . j 

terícr de la b o t e r í a y escuchó. 
He aquí lo que oyó: 
—Buscáis a otra persona, ¿no es ver­

dad?—elijo el hostelero. 
—Sí—respondió Daniel, 

A éstos no ¡os conocía personalnicnle 
el esbirro. i 

Había, pues, doblemente peligro pa­
ra 'os fugitivos: aquella mañana, preci­
samente,, le babía parecido bien al mo-

Va estoy prevenido para cuandd üarea" que'el espía estuviera t-n relah 
Ueg-áseis. , , , , Ciones directas con el alcaide para que 

—¿Y quién os dado el aviso? ¡se auxiliasen el uno al otro en caso de 
—Un caballero joven y hermoso co- neoosidad. i ' • 

mo un querubín. | peime H había oomorendicíb uue los 
•ui- ooa amantes cometerían to<las fas inr-—Siempre stSis e' mismo., niaeae Mi 

.iciojji replicó Salvatierra. prutlenc¡as para verse y tfftfte cuenta 

de la situació,, y, siempre muy previsor, 
dispuso, según hemos d|Cf1iov qué el es1-
pia y don Pedro estuviesen en re laciojt 
nes. ^ i . • ; 

La circunstancia de haber ido des-; 
pues Salvatierra y su hija,. eriiíJé^aba 
a producir los peores efectos. i 

i'ara que él peligro fuese mayor no 
tallaba más que Un.a coincidencia 

¿C^ue importaba oue por allí se en­
contrasen el seflor ^ i t eo y Andrés? 

I->c ia puerta se separó algunos par 
sos el espía. | , [ •. 

Los brazos cruzó. . j I r 
inclinó sobre el pecho la cabeza. 
Quedó inmóvil como una esíatua. 
Entre tanto detía el sirviente: 
—Ya se han \isto y son dichosos. 
Y el señor Mateo, mientras iba de 

un lado para otro, murmuraba: 
- -Quiera Dios que ,,0 tengamos que 

sentir... El corazón me anuncia una des­
gracia... Yo tenía gran empeño en ha­
blar con mi amigo Santistéban para 
P merlo al" corriente de lo qua pasa y 
cl diablo fia querido que no lo en­
cuentre, ¡y . 

Andrés por un lado y Cara vaca rof, 
otro, se ocultaro-n como mejor les fué 
posible. 

No se vió en la plaza más que al 
espía, que continuaba inmóv.l y tas 
dita bu n do, ! 

En el interior de ía hostería Ksona-
ron exclatnanqnes de júbjlo inmensa 

Los dos jóvenes enani^adbs sintú-

ronse profundamente conmovidos. • 
Muy pocas palabras cruzaron al verse. 
Sus ojos expresaban , lo que sentían, 

y lo expresaban también sus sem-blanf-
tes. , , , , (' / j; 1 

Con desigual violencia latían sus co­
razones. | ,. - ; | ( i ( ; t i * 

El hostelero se presento, á l z i ' n ¿ o " i & \ 
—La cena está prenarada y ia traers 

Cuando a bien lo tengáis. .' 
—Triedla ya—le dijo Sa!vat¡ermH 

y tened mucho cuidado con e' vin.cn, PP^ 
que si no está puro se vc"á i <n Bran. 
peligro vuestros huesos, i ' ' 

--Estoy tranquil oí, señor. 1 f> 
—Pues no os detengáis, porque ee^ 

noche tengo mucho apetito. ? 
—Me alegro, porque así os p a r e c í 

todo mejor. 
—Lo veremos. , ' . ( ; 
—Acabad. '' ' i í i 
Corrió maese Mancioni. ' '< a 
Bien pronto humeaba e" ^ 111251 1 . 

gallina en pepitoria. 
Daniel de Salvatierra p incípáó P'1 

llenar su vaso para bebe-. ¿ 
Preciso c? interrumpir la escena 

incomparable aVgía de a.ue > • f1 
personas, purque tenemos Qie N-1' 
a la plaza. ; - , 

CAPITULO LV 

E.cenas ruidosas 

El espía, acemas d«'haber^ i"11 
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